
www.jornaldocomercio.comFundado por J.C. Jarros - 1933O Jornal de economia e negócios do RS

Venda avulsa R$ 6,00

PIB do País sobe 0,9% no 
3º tri e supera projeções

Deputados aprovam reajuste de 5,25% 
do piso regional, que será de R$ 1.656,52

Resultado foi puxado por indústria e serviços; economia cresceu 3,3% no acumulado do ano p. 6

Porto Alegre, quarta-feira, 4 de dezembro de 2024

CONJUNTURA 

Fiergs projeta 
expansão de 3,3% 
da economia 
gaúcha em 2025

MINUTO VAREJO p. 8

Festas de fim de 
ano devem elevar 
em 6% vendas dos 
supermercados

COREIA DO SUL p. 16

Após declarar 
lei marcial, 
presidente revoga 
a decisão

ECONOMIA p. 13

Dólar tem leve 
queda e fecha 
em baixa de 
0,16%, a R$ 6,05

CONTAS PÚBLICAS

PEC do pacote 
de corte de 
gastos deixa 
militares de fora
A Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) do pacote de gas-
tos foi enviada ao Congresso na 
segunda-feira, prevendo altera-
ções no teto de remuneração do 
serviço público, para combater 
os supersalários. Mudanças nas 
regras de Previdência dos mili-
tares, contudo, ficaram de fora. 
Essas alterações dependerão 
ainda da tramitação da PEC en-
tre os ministérios, até chegar à 
avaliação da Casa Civil. p. 11

Com projeção otimista para o ano 
que vem, a Federação das Indús-
trias do Estado do Rio Grande do 
Sul (Fiergs) prevê que o RS cres-
ça acima da média nacional em 
2025, com o PIB chegando a 3,3%. 
A avaliação foi feita ontem, du-
rante divulgação do balanço de 
fim de ano da Federação. p. 5

Nº 135 - Ano 92

Matéria, que integra pacote de mais de 30 propostas do Executivo, recebeu 40 votos favoráveis e 3 contrários; valores estão divididos em cinco faixas salariais p. 19

CELSO BENDER /ALRS/DIVULGAÇÃO/JC

TÂNIA MEINERZ/JC

Desempenho nos 
trimestres em % 
(comparação com  
período anterior) 
FONTE: IBGE (COM REVISÕES)

3° tri 2023

4° tri 2023

1° tri 2024

2° tri 2024

3° tri 2024

0,2%

0,2%

1,1%

1,4%

0,9%

Apesar das enchentes, indústria deve crescer 1,3% neste ano, diz Bier

Dólar
Comercial ......................... 6,0579/6,0584
Banco Central ....................6,0701/6,0707
Turismo .............................6,2300/6,3110

Euro
Comercial .......................... 6,3630/6,3640
Banco Central ....................6,3833/6,3852
Turismo.............................. 6,5800/6,6320

No mês No ano Em 12 meses

+0,38% -6,00% -0,52%

B3
Volume: R$ 21,822 bi  
Após divulgação de alta no 
PIB do terceiro trimestre, a 
B3 subiu nesta terça-feira, 
aos 126.139,20 pontos, 
mesmo com o dólar agar-
rado à marca de R$ 6 pelo 
terceiro dia seguido.

+0,72

Indicadores
03 de dezembro de 2024
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PIB acima do esperado 
e as perspectivas 
para a economia

Os números do Produto Inter-
no Bruto (PIB) do Brasil têm sido 
uma grata surpresa a cada tri-
mestre. Os mais recentes dados, 
divulgados nesta terça-feira pelo 
Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), mostram que a 
saúde econômica do País está me-
lhor do que as projeções previam 
e deve fechar 2024 com um cres-
cimento de 3,2% - percentual que 
ainda possui margem para subir 
-, um dos melhores índices entre 
os principais países da Améri-
ca Latina. 

No trimestre que compreen-
de julho, agosto e setembro, a 
economia avan-
çou 0,9% no rastro 
de um crescimento 
de 1,4% no segun-
do trimestre. Foi o 
13º período conse-
cutivo com resulta-
do positivo.

O principal mo-
tivo é o aumento da 
renda disponível, 
incluindo aí benefí-
cios sociais, maior 
crédito e queda na 
taxa de desocupação - chegou a 
6,9% no terceiro trimestre, a me-
nor desde 2014 -, além das refor-
mas que o País tem feito na última 
década, que incidem, cada uma 
de forma particular, na sustenta-
ção dos números.

Outra boa notícia foi uma cor-
reção do PIB de 2023 ante 2022, 
que passou de uma alta de 2,9% 
para 3,2%, após uma revisão na 
série da Pesquisa Mensal de Ser-
viços (PMS). Na atualização foram 
constatadas mudanças, principal-
mente em serviços profissionais.

Precisa ser registrado que o 
PIB mede o valor de mercado da 
produção de bens e serviços finais 
de uma nação, mas não de modo 
perfeito. Isso ocorre, justamente, 
por não levar em conta a forma 
como a riqueza é distribuída. 

Assim, em um cenário de lon-
go prazo, mesmo que capaz de ter 
reflexos na elevação do padrão de 
vida da população, pode ser frea-
do pela alta da inflação e dos ju-
ros. Uma situação que acaba por 
penalizar a atividade econômica, 
barrando investimento e reduzin-
do o consumo.

Pode pesar, igualmente, a fal-
ta de controle das 
contas públicas. O 
pacote de corte de 
gastos anunciado 
na semana passa-
da não foi bem re-
cebido pelo merca-
do por misturar o 
benefício da isen-
ção do Imposto de 
Renda para quem 
recebe até R$ 5 mil 
com medidas de 
austeridade fiscal. 

O pacote prevê uma economia 
de R$ 70 bilhões em dois anos 
(R$ 30 bilhões em 2025 e R$ 40 
bilhões em 2026). Até 2030, a pre-
visão é que possa chegar a R$ 
327 bilhões.

As medidas até mostram uma 
boa vontade em equilibrar as con-
tas públicas, mas especialistas em 
finanças estão céticos de que a 
economia anunciada para os pró-
ximos anos de fato ocorra. O de-
safio do governo será, justamente, 
fortalecer a economia e garantir 
que as conquistas perdurem.

A vida é semelhante a um caminho repleto de encantos, surpresas, alegrias e beleza, mas também 
de dores, sofrimentos, tristezas, dificuldades, riscos. Se decidir mudar o rumo de sua trajetória, você 
precisa ter coragem para enfrentar os novos desafios. Nesse novo caminho, o mais importante é con-
fiar no Senhor, para que o guie em todos os momentos.

Meditação
Na vida, cada pessoa é responsável por traçar o próprio caminho.
Confirmação
“O caminho de Deus é perfeito, a Palavra do Senhor é comprovada, ele é um escudo para todos os 

que nele buscam refúgio” (Sl 18[17],31).

Rosemary de Ross/Editora Paulinas

Crescimento 

da economia 

tem como 

impulsionador 

principal o 

aumento da 

renda disponível

“Vamos fazer um esforço gi-
gante para fazer perícia médica 
em 2025 em todos, para garan-
tir que, quem tem direito, conti-
nue recebendo e, eventualmente, 
quem foi incluído e não tem direito 
não receba.” Rui Costa, ministro da 

Casa Civil.

“O fenômeno da migração ou 
o consumo de drogas nos EUA não 
será resolvido por ameaças ou com 
tarifas.” Claudia Sheinbaum, presi-

dente do México.

“A pandemia (da Covid-19) 
deixou ainda mais clara a impor-
tância das tecnologias digitais para 
o funcionamento da sociedade. 
Nesse sentido, o Brasil é um ex-
celente exemplo, mas outros paí-
ses da região também avançaram 
nessa área. Nossos governos estão 
agora mais preparados para apro-
veitar isso, gerando economias 
para governos e cidadãos.” Paula 

Acosta Márquez, chefe de Divisão, 

Inovação para Serviços Cidadãos do 

Banco Interamericano de Desenvolvi-

mento (BID).

“A redução dos casos de den-
gue depende muito mais das me-
didas de saneamento e prevenção 
do que da vacinação.” Renato Grin-

baum, infectologista.

“Nas próximas décadas, a 
produtividade do RS terá que tripli-
car para que cresçamos como cres-
cemos nos últimos 20 anos.” Aod 

Cunha, economista.

Um consórcio formado 
pelos estaleiros Rio 
Grande e McLaren 
venceu uma etapa 
da licitação para a 
construção de quatro 
navios da Transpetro. 
A iniciativa pode 
marcar a retomada do 
setor naval, trazendo 
milhares de empregos 
e impulsionando a 
economia local do 
município de Rio Grande. 
Acesse o vídeo da 
repórter Tais Carolina 
pelo QR Code e confira!

REPRODUÇÃO/JC

REPRODUÇÃO/JC

Na União Europeia (UE), os países que compõem o bloco são 
obrigados a implementar ações para melhorar a gestão de 
risco caso ocorram catástrofes climáticas como enchentes. Por 
isso, a comunicação com a população é fundamental. A análise 
é do professor Markus Noack, da Faculdade de Arquitetura e 
Engenharia Civil da Hochschule Karlsruhe University of Applied 
Sciences, na Alemanha. Leia a reportagem de Cláudio Isaías por meio do QR Code.

TÂNIA MEINERZ/ARQUIVO/JC
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Mapa Econômico do RS
Depois de percorrer diferentes regiões do Estado ao longo deste 

ano, o Jornal do Comércio promove o quinto e último painel da série 
Mapa Econômico do RS em 2024. Será em Porto Alegre na próxima 
segunda-feira, 9 de dezembro. Os painelistas serão o presidente do 
Sinduscon-RS, Claudio Teitelbaum; a presidente da Corsan, Samanta 
Takimi; e o fundador do Grupo São Pietro, Luciano Zuffo. O tema 
será desafios e oportunidades de desenvolvimento para as regiões 
Metropolitana, Litoral e Vale do Sinos.

Os macróbios de Veranópolis
Completaram-se 30 anos do estudo mais longevo do Brasil so-

bre envelhecimento em Veranópolis, afamada como a capital nacio-
nal da longevidade. Sob coordenação do médico Emílio Moriguchi, 
criador do Instituto de Geriatria na Pucrs, a pesquisa acompanha há 
décadas a rotina de idosos da comunidade da Serra Gaúcha.

Sob nova direção
Na coletiva e almoço de con-

fraternização com a imprensa da 
Fiergs ontem, o presidente Cláu-
dio Bier apresentou Nilson Var-
gas (ex-RBS) como o novo titular 
de Comunicação da entidade. 
Para 2025, há um otimismo cau-
teloso com a economia (matéria 
nesta edição), mas o cisco no 
olho é o pacote que não é de con-
tenção de gastos.

Voluntário anônimo
O presidente do Sicredi Origens RS Ronaldo Sielichow (e) esteve 

presente na inauguração do monumento Voluntário Anônimo, na 
Orla do Guaíba, idealização e patrocínio do Instituto de Estudos Em-
presariais (IEE), que leva a assinatura do artista Siron Franco. Na 
imagem ainda estão o deputado Marcel Van Hattem, o governador 
Eduardo Leite e o empresário Jorge Gerdau Johannpeter.

O cenário da laranja
O malfadado pacote já foi revirado e analisado dúzias de vezes, mas 

sempre oferece o lado oculto da lua. É como espremer uma laranja. Es-
preme, espreme até a última gota e, no fim, aparece sempre uma frase 
que dispensa explicações: o governo gasta mais que arrecada. E zé fini.

A fuga da rede
Do leitor Ruy Walberto 

Simon: “Estamos vivendo 
praticamente sem qualquer 
proteção aos nossos dados. 
Mesmo com a LGPD, a coisa 
está difícil. Infelizmente, 
para ter um pouco de paz, 
radicalizei. Zero redes, zero 
WhatsApp, zero atendimen-
to de telefone. Comunica-
ção? SMS e e-mail”.

Quem te viu, 
quem te vê

Os Correios, de janeiro 
a setembro, registraram o 
maior prejuízo da história 
da estatal no período, R$ 2 
bilhões. E fala em insolvên-
cia. Parte se explica com a 
eliminação de cartas e do-
cumentos físicos. O presi-
dente é o advogado Fabia-
no Silva dos Santos, 
indicado pelo Prerrogati-
vas, grupo de advogados 
simpáticos ao presidente 
Lula, que atuou e segue 
atuando contra as acusa-
ções de processos da Lava 
Jato.

Bolsa do contribuinte
Sobre a nota da quantidade de beneficiados com o Bolsa Famí-

lia, muito maior que o número de desempregados, um leitor comen-
tou que teve um pedreiro trabalhando em casa. Tinha dois carros, a 
mulher trabalhava. Cobrou caro, mas o detalhe é que não pode pa-
gar os serviços dele por transferência bancária porque se recebesse 
pelo banco “tinha medo de perder o Bolsa Família”.

A esquina do amor
Se espera que casamento de publicitário tenha alguma coisa além do comum, algo criativo. Pois Ar-

thur Lencina, CEO da Agência Euro, conseguiu, ao se casar com a advogada Caroline Johann, em ceri-
mônia evangélica da Igreja Batista Mont’Serrat e posterior festa no Party Room. O pano de fundo foram 
as “ruas dos noivos”.

J
á está definido o futuro da área onde era a Bandeirantes, no 
Morro Santo Antônio. Serão erguidas quatro torres de 20 
andares. A construtora é paulista. E a última que ainda 

permite a vista do Guaíba naquela região.

LUÍS GUILHERME SIMÕES/DIVULGAÇÃO/JC

DANIELE STURMER/DIVULGAÇÃO/JC

Aqui tem cuidado. 
Aqui tem prevenção. 

Aqui tem Unimed. 

Laranja
Dezembro

Evite o Sol entre 10h e 15h, use sempre filtro solar, boné, 
proteja-se com roupas e acessórios adequados, e não 
esqueça de manter os lábios protegidos e hidratados. 
Cuidar da pele é cuidar de você!

CUIDE DA SUA PELE! 
CUIDE DE VOCÊ!
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 

podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-

ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-

sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 

dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-

mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

Um grupo protestou contra 
o projeto que prevê a constru-
ção de torres de até 130 metros 
de altura próximo ao parque 
Marinha do Brasil e ao sho-
pping Praia de Belas. O terreno 
pertence ao Grupo Zaffari, res-
ponsável pelo empreendimen-
to (Jornal do Comércio, edi-
ção de 25/11/2024). Um espaço 
novo que será revitalizado é 
objeto de protesto, quando to-
dos os dias se deveria protes-
tar por calçadas mal cuidadas, 
lixo não recolhido, pichações 
e buracos nas ruas. (Oscar 
Mundstock)

Urbanismo II
Fico impressionado como tem pessoas que adoram o atraso. 

Tudo aqui em Porto Alegre sempre tem a turminha do “não que-
ro”. Assim foi com a execução das obras da avenida Beira-Rio, as 
reformas do Parque da Harmonia, a demolição do Esqueletão… 
Capital do atraso. (Fernando Sarmento Leite Barcellos)

Urbanismo III
Tanto os bairros Menino Deus quanto o Praia de Belas dimi-

nuíram o número de moradores, segundo o último censo, por en-
velhecimento da população ou insegurança. Esses empreendi-
mentos trazem um novo conceito para a região, atraindo jovens e 
novos moradores. (Antônio Carlos)

Farmácias
Ou o povo está doente, ou o povo está prevenido, pois é notó-

ria a multiplicidade de farmácias em Porto Alegre. (Edgar Granata)

Dólar
O dólar bateu R$ 6,00 pela primeira vez na história no dia 28 de 

novembro, em reação ao aumento da isenção do IR para quem ganha 
até R$ 5.000,00 e às medidas do pacote de contenção de gastos do 
governo (JC, 29/11/2024). Mexeu no bolso da Faria Lima, dólar sobe. 
Cortou salário do pobre, dólar baixa. (Antônio Augusto Goulart)

Gastronomia
A Dolce Gusto Confeitaria, de Bento Gonçalves, abrirá sua 

primeira loja franqueada na Capital. A inauguração está previs-
ta para ocorrer no início de 2025 (Caderno GeraçãoE, site do JC, 
12/11/2024). Que ótima notícia! (Ana Fontoura)

Bar jamaicano
Três amigos, em diferentes profissões e cansados de suas carrei-

ras exaustivas, mas muito alinhados em suas visões de mundo de-
ram origem ao bar Rockesteady. O novo empreendimento do bairro 
Jardim Botânico possui inspiração na cultura jamaicana, buscando 
fomentar, sobretudo, a música negra e latino-americana (caderno Ge-
raçãoE, JC, 28/11/2024). Matéria interessante e providencial! (Vladi-
mir Ferreira Nicoletti)

Procon Porto Alegre: muito além da fiscalização

Educação parental é lei 

Dezembro é o mês de comércio pujante em to-
dos os lugares do país e em Porto Alegre não poderia 
ser diferente. Os cidadãos realizam compras carac-
terísticas da época: amigo secreto da firma, presen-
tes de Natal, insumos e decoração para as festas de 
final de ano e artigos para aproveitar o litoral no ve-
rão. Sem dúvida, é um período que o Procon Munici-
pal, órgão vinculado à Secretaria de Transparência e 
Controladoria desde 2023, é bastante lembrado nas 
questões de fiscalizações do comércio. No entanto, o 
que a maioria das pessoas não sabe, é o que traba-
lho do órgão, que hoje tem como diretor Wambert 
Di Lorenzo, vai muito além do acolhimento de de-
núncias sobre questões de consumo e aplicação de 
multas a estabelecimentos.

A atuação do Procon, que existe na capital gaú-
cha desde 2007, também permeia a mediação de 
conflitos individuais, prestando aos consumidores, 
auxílio permanente nas questões dos direitos e ga-
rantias por meio dos diferentes meios de comunica-
ção disponíveis. Ainda no âmbito da instrução, o 
Procon atua fomentando ações direcionadas à edu-
cação financeira, dando suporte para renegociação 
de dívidas visando evitar a exclusão social do con-
sumidor. Nesta seara o Procon conta com o Progra-
ma de Atendimento aos Superendividados, traba-
lhando na prevenção e tratamento extrajudicial.

Outra função do Procon é a de solicitar à polícia 
judiciária a instauração de inquérito policial para a 
apreciação de delito contra os consumidores. Pode-
mos dar como exemplo o que ocorreu durante a en-

chente nos casos de comércio de produtos submer-
sos na lama contaminada.

A atuação do órgão tem se destacado ao longo 
dos anos. De 2021 para 2024, o Procon Municipal 
saltou de 20 mil para cerca de 30 mil atendimen-
tos anuais. Isto demonstra a necessidade crescente 
de uma entidade dedicada a salvaguardar os direi-
tos dos consumidores, evidenciando o papel funda-
mental desempenhado pelo Procon e a confiança 
da população.

Elevando ainda 
mais a qualidade do 
serviço prestado, em 
2024 o Procon estreitou 
os laços com o consumi-
dor por meio do What-
sapp do 156, agilizando 
a comunicação com a 
população local. Além 
disso, o órgão ganhou 
uma nova sede locali-
zada na rua Sete de Se-
tembro, oferecendo um local mais acessível e cen-
tral para os porto-alegrenses.

Para os próximos anos de gestão, o Procon Mu-
nicipal pretende ainda intensificar ações de educa-
ção nos bairros e nas escolas e intensificar as ações 
descentralizadas com o Procon Móvel, contribuindo 
assim para a construção de uma sociedade mais jus-
ta e imparcial.

Secretário de Transparência e  
Controladoria de Porto Alegre

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva sancio-
nou, sem vetos, a lei sobre incentivo à parentalida-
de positiva e ao direito de brincar como forma de 
prevenir a violência contra crianças. A sanção da 
Lei 14.826, de 2024, define a parentalidade positiva 
como o processo de criação dos filhos baseado no 
respeito, no acolhimento, na firmeza com gentileza.

O texto determina 
ao Estado, à família e 
à sociedade, o dever de 
promover o apoio emo-
cional, a supervisão e a 
educação não violenta 
às crianças até 12 anos 
de idade. Pelo texto, a 
União, os estados, o Dis-
trito Federal e os muni-
cípios deverão adequar 
as suas políticas de as-
sistência social, educa-

ção, cultura, saúde e segurança pública para pro-
mover ações de fortalecimento da parentalidade 
positiva. Além disso, devem, incluindo a sociedade, 
promover ações de proteção da vida à criança, de 
educação não violenta e lúdica e de estímulo à sua 
autonomia e ao pleno desenvolvimento das capaci-
dades neurológicas e cognitivas.

Pais não nascem sabendo ser pais, muito menos 
a educar. Antigamente, amor e intuição eram sufi-
cientes porque vivíamos uma geração de educação 
mais autoritária. Isto obviamente não era o ideal, 
deixava muitos traumas, mas tinha seus resultados.

Hoje em dia amor e intuição não são suficientes 
e o autoritarismo só faz com que pais se afastem de 
seus filhos. O resultado são pais perdidos em suas 
funções educadoras, por não saberem agir, abusam 
do autoritarismo ou abusam da permissividade. E 
nenhum desses extremos funciona com essa gera-
ção. O incentivo ao uso da parentalidade positiva, 
se dá justamente para equilibrar esses extremos da-
nosos às crianças. Usando de uma postura e de uma 
comunicação positiva, assertiva, com firmeza e gen-
tileza, madura e consciente. 

Como todas as funções e profissões, sempre po-
demos nos aprimorar e melhorar. E os ganhos em 
aprender com a Educação Parental vão muito além 
dos filhos. Quando escutamos violência com filhos 
logo pensamos em agressão física. Mas a negligên-
cia também é uma forma de violência.

Negligência é não saber falar, se comunicar, 
proteger, dar ferramentas para que se desenvolvam, 
não saber lidar com crises, não saber identificar an-
siedades e depressão, não orientar, não saber escu-
tar, não saber como agir, não participar.

Educadora parental

Urbanismo
Gustavo Ferenci

Stella Azulay

24 Jornal do Comércio | Porto Alegre

geral
Segunda-feira, 25 de novembro de 2024

Editor: Deivison Ávila
geral@jornaldocomercio.com.br

 ⁄ CLIMA

O calor e as altas temperatu-
ras tomam conta do Rio Grande 
do Sul no início desta semana e, 
na sequência, episódios de for-
tes chuvas e temporais devem 
ser registrados no Estado. Esta 
segunda-feira deve ser um dos 
dias mais quentes da semana, 
com marcas que podem supe-
rar os 35°C na Grande Porto Ale-
gre, nos Vales e no Noroeste gaú-
cho. O domingo foi de forte calor, 
principalmente, nas regiões Oes-
te, Noroeste e Central do Esta-
do. As informações são da Met-
Sul Meteorologia. 

A tendência é que o calor 
dure poucos dias na maioria das 
cidades gaúchas e, no Noroeste e 
Norte do Estado, a previsão é de 
temperaturas altas amanhã e na 
quarta-feira, ao passo que nas de-
mais regiões com tempo instável 
haverá abafamento.

Algumas localidades devem 
ter a incidência de chuva já nesta 
segunda, principalmente em pon-
tos do Oeste, Centro e Sul do Esta-

Semana será de calor e risco 
de temporais no Estado
Chuva pode chegar até 150 mm nesta terça-feira no Oeste gaúcho

Temperaturas altas devem provocar fortes chuvas no Rio Grande do Sul

TÂNIA MEINERZ/JC

do, mas não se descarta a possibi-
lidade de outras áreas registrarem 
instabilidade isolada. 

Amanhã, a instabilidade se-
gue com chuva em mais pontos 
do Oeste, Sul e Leste do Rio Gran-
de do Sul. Também é possível 
haver episódios localizados de 
granizo e vendavais e, no Oeste 
gaúcho, os volumes de chuva po-
dem superar os 150 mm. No Norte 
e Noroeste, porém, o tempo firme 

ainda predomina com calor. 
A chuva chega com mais for-

ça e na maioria das regiões do Es-
tado na quarta-feira, e chega ao 
Norte e ao Noroeste, mas de forma 
irregular. A quinta e a sexta-feira 
devem ser os dias com chance de 
precipitação em muitas áreas do 
Estado, apesar de a chuva ser irre-
gular. A semana termina no sába-
do com instabilidade em diversos 
pontos do Sul do Brasil.

 ⁄ ADVOCACIA

Leonardo Lamachia é reeleito para presidir a OAB/RS

O advogado Leonardo Lama-
chia foi reeleito, na última sexta-
-feira, para presidir a Ordem dos 
Advogados do Brasil no Rio Gran-
de do Sul (OAB-RS), com 76,9% 
dos votos válidos. O mandato pre-
visto, com cadeira de vice ocupa-
da por Claridê Chitolina é o triênio 
entre 2025/2027. A chapa de La-
machia, que concorreu com Pau-
lo Torelly, é a OAB Mais. Torelly, 

por sua vez, liderou o grupo Muda 
OAB/RS. 

O presidente reeleito tem de-
fendido um aumento de esforços 
relegados à pluralidade, defesa de 
prerrogativas e programas, como 
os voltados à mulher e a jovem 
advocacia, definidos como pontos 
de sua antiga gestão. “Agradeço 
profundamente a cada advogada 
e advogado pelo reconhecimento 
do nosso trabalho e esforço. Tenho 
plena consciência dos desafios que 

a advocacia enfrenta diariamente, 
e é por isso que essa votação refor-
ça a legitimidade necessária para 
seguirmos lutando, avançando e 
realizando ainda mais. Juntos, se-
guimos firmes em defesa da nos-
sa profissão e da sociedade”, afir-
mou Lamachia.

A eleição de 2024 foi a maior 
da história, com 52.857 votos regis-
trados. Lamachia recebeu 38.070 
votos, somando 76,9% dos votos 
válidos. O segundo colocado Pau-
lo Torelly (Chapa 2 - Somos tod@s 
OAB - Muda OAB/RS) recebeu 
11.439 votos válidos (23,1%). Foram 
1.946 votos brancos e 1.402 nulos. 
Também nesta segunda-feira fo-
ram escolhidas as diretorias das 
subseções do Estado.

Para o Conselho Federal fo-
ram eleitos Pedro Zanette Alfon-
sin, Rafael Braude Canterji, Greice 
Fonseca Stocker, Renato da Costa 
Figueira, Rosângela Maria Herzer 
e Mariana Melara Reis. Também 
foram escolhidos os conselheiros 
seccionais, a diretoria da Caixa de 
Assistência dos Advogados do Rio 
Grande do Sul (CAARS) e represen-
tantes das 107 subseções do Estado.Lamachia (c) obteve 76,9% dos votos válidos para a Ordem gaúcha

DIEGO MENDES/OAB-RS/DIVULGAÇÃO/JC

 ⁄ PLANEJAMENTO URBANO

Grupo protesta contra projeto de 
espigões no bairro Menino Deus

Reunidos na tarde de sábado, 
um grupo com cerca de cem pes-
soas protestou contra o projeto que 
prevê torres de até 130 metros de 
altura próximo ao parque Mari-
nha do Brasil e ao shopping Praia 
de Belas. A mobilização, que teve 
início nas redes sociais e grupos de 
WhatsApp, culminou com um ato 
na Praça Itália e um abraço simbó-
lico ao terreno. O grupo pede a rea-
lização de uma audiência pública 
para apresentar e debater o projeto 
com a comunidade.

O terreno pertence ao Grupo 
Zaffari, responsável pelo empreen-
dimento. O Estudo de Viabilidade 
Urbanística (EVU) para a constru-
ção de um conjunto comercial e 
residencial no local foi aprovado 
pelo Conselho do Plano Diretor em 
reunião do dia 13 de novembro. 
Agora, depende de trâmites dentro 
dos setores responsáveis na prefei-
tura para que seja autorizado o iní-
cio das obras.

“Não somos contra o progres-
so, não somos contra a construção 
de edifícios. Queremos respeito ao 
Plano Diretor”, pontuou José Pau-
lo Barros, presidente da Associa-
ção Comunitária de Moradores e 
Amigos de Porto Alegre (Acoma-
pa), que se apresentou como res-
ponsável pela organização do ato. 
Estiveram presentes também par-
lamentares estaduais e da Capital, 
todos da oposição.

A altura dos prédios foi central 
em todas as falas e nos cartazes 
exibidos durante o protesto, com 
os dizeres rejeitando os “espigões”. 
O Plano Diretor, embora fixe em 52 
metros o limite de altura na cida-
de, prevê a flexibilização deste e 
de outros parâmetros urbanísticos 
para Projetos Especiais de Impacto 
Urbano, desde que atendidas con-
dicionantes estipuladas pelo po-
der público.

A principal preocupação ma-
nifestada pelos presentes, em sua 
maioria moradores do bairro Me-
nino Deus, é com o sombreamen-
to que os edifícios farão nos pré-
dios menores do entorno. “Quem 
sofre as consequências de tudo 
isso somos nós, moradores”, com-
pletou Barros. Além disso, muitos 
dos manifestantes declararam es-
perar que no terreno fosse ergui-
do um hipermercado Bourbon, 
marca pertencente ao Grupo Zaf-
fari. A reportagem tentou contato 
com o empreendedor e não obte-
ve retorno.

O empreendimento ficará si-
tuado no quarteirão formado pe-
las ruas Avenida Borges de Me-
deiros, Rua Dr. Alter Cintra de 
Oliveira, Avenida Praia de Belas 
e Rua Peri Machado. Está previs-
ta a construção de cinco edifícios, 
sendo uma torre de 130 metros (m) 
de altura, duas com 100m e ou-
tras duas com 85m e 61m cada. 
Os prédios terão uso misto, com 
apartamentos, serviço e espaços 
comerciais na base, além de um 
supermercado como atividade ân-
cora e estacionamento.

Bruna Suptitz
contato@pensaracidade.com

 ⁄ CULTURA

Festival do Japão Rio Grande do Sul 
recebe grande público em Esteio

Muitas pessoas participaram 
neste final de semana da 11ª edi-
ção do Festival do Japão Rio Gran-
de do Sul. A festa foi promovida 
por voluntários da associação que 
leva o mesmo nome do evento em 
parceria com a Anime Buzz e Nin-
ja Produtora e apoio da prefeitura 
de Esteio, entre outras instituições. 
Havia algumas filas maiores tam-
bém na praça de alimentação no 
Parque Estadual de Exposições As-
sis Brasil. 

Durante os três dias, os visi-
tantes tiveram a oportunidade de 
fazer uma imersão na cultura do 
país asiático, através de suas dan-

ças tradicionais, músicas, culiná-
ria, artes marciais, gastronomia e 
muito mais. O palco principal das 
apresentações artísticas foi monta-
do no Pavilhão da Agricultura Fa-
miliar, no local também funciona 
a praça de alimentação. Já nos pa-
vilhões do Artesanato e Interna-
cional estão instalados os bazares, 
áreas de exposições e cursos, espa-
ços para jogos e demonstrações e 
onde será realizado o Anime Buzz. 
Tendo como tema “Respeito ao 
Planeta”, a edição se propôs a ser 
mais que a celebração da cultura 
japonesa, mas também inspirar e 
conscientizar sobre a importância 
da resiliência e do cuidado com o 
meio ambiente, especialmente em 
tempos de adversidades climáti-
cas, após o que o RS passou pelo 
maior desastre natural da história.

Osni Machado
osni.machado@jornaldocomercio.com.br

Procon municipal 

pretende 

intensificar ações 

de educação nos 

bairros e nas 

escolas

Leia o artigo “Celebrando a convivência entre gerações nas empresas”, de Vanderléa Marangoni, em www.jornaldocomercio.com

A parentalidade 

positiva é um 

processo de 

criação dos filhos 

baseado no 

respeito
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 ⁄ CONJUNTURA

PIB do RS vai crescer 3,3% 
em 2025, aponta Fiergs
Claudio Bier apresentou dados de 2024 e projeções para o próximo ano

O ano de 2025 está sendo pro-
jetado com otimismo pela Federa-
ção das Indústrias do Estado do 
Rio Grande do Sul (Fiergs). A ex-
pectativa é de que o crescimen-
to seja acima da média nacional, 
com o PIB regional chegando a 
3,3%. A avaliação foi feita ontem 
durante balanço de final de ano 
da Federação, com a presença do 
presidente Claudio Bier e do econo-
mista-chefe Giovani Baggio.

A economia do Rio Grande do 
Sul será alavancada, mais uma 
vez, pelo agronegócio, “A safra 
de grãos vai ajudar a impulsionar 
a economia, tanto do Rio Grande 

Caren Mello

caren.mello@jcrs.com.br

do Sul, como do Brasil”, apontou 
Baggio. O RS teve um desempenho 
econômico resiliente em 2024. Em-
bora com todos os prejuízos com 
a enchente, o PIB cresceu 5,4% no 
primeiro semestre, sobretudo pu-
xado pela recuperação agrícola. 
Além disso, o Estado registrou um 
superávit orçamentário de R$ 7,4 
milhões até outubro.

No próximo ano, a curva será 
mais crescente, acima da média 
nacional, na ordem de 3,3%, se-
gundo o balanço da entidade. O 
índice será impactado pelo cres-
cimento na produção industrial, 
projetado em 3,2%, sustentado 
pela baixa base de comparação no 
ano anterior. A agropecuária será, 
novamente um pilar importante. 
A previsão é de que a safra bata 
novo recorde, chegando a 38,3 

milhões de toneladas, em um ce-
nário nacional de R$ 323 milhões 
de toneladas. A Fiergs considera 
que em 2025 a condição climáti-
ca será melhor. O setor de serviços 
vai contribuir para o crescimen-
to, além do cenário internacional 
favorável. “Na briga entre Esta-
dos Unidos e China, nos daremos 
bem”, garantiu Bier. Junto com a 
safra de grãos, a construção, que 
cresceu oito vezes mais do que no 
ano passado, poderá empurrar 
para cima os índices. 

Embora ainda existam desa-
fios, como gargalos na área de lo-
gística e de mão de obra, as em-
presas estão otimistas, segundo o 
balanço apresentado. Para enfren-
tar uma das grandes dificuldades, 
que é a falta de mão de obra quali-
ficada, a Fiergs tem como uma de 

Estimativa 2024/2025 Cenário Rio Grande do Sul

Cenário Brasil

1,7%

4,1%

3,3%

PIB 2023 PIB 2024 PIB 2025

2,9%
3,2%

2,1%

suas metas, junto com a competi-
tividade, inovação, apoio à indús-
tria que sofreram com a enchen-
te, a retenção de talentos. “Nos 
últimos 20 anos, perdemos mais 
de 700 mil pessoas para outros 
estados. Temos que reverter esse 
quadro”, observou Bier, ao relatar 
os programas em parceria com 
as prefeituras para abertura de 
escolas do Sesi e Senai. Bier tam-
bém abordou o processo de inte-
riorização da Fiergs, uma vez que 
as empresas menores – 95% dos  
CNPJs das indústrias no RS pos-
suem menos de 50 funcionários 
– estão no Interior. “Nossa admi-
nistração estará voltada para essas 

empresas. Dos meus 137 dias na 
presidência, já fomos sete vezes ao 
Interior”, destacou.

Baggio também acredita que 
o dólar deve se manter fortalecido, 
e salientou que a moeda forte im-
pacta todas as demais. 

Por outro lado, o PIB do Bra-
sil vem surpreendendo. Começou 
o ano com uma projeção de 2,4% 
e fechará o ano com 3,2% e pode 
ainda subir, considerados os resul-
tados do terceiro trimestre anun-
ciados na manhã desta terça-feira 
pelo IBGE. Têm contribuído para 
esse crescimento o aumento da 
renda, benefícios sociais e aumen-
to de concessão de crédito.
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 ⁄ CONJUNTURA 

PIB do Brasil sobe 0,9% no terceiro trimestre
Alta da economia no período teve impulso dos setores de serviços e da indústria, que cresceram 0,9% e 0,6% 

A economia brasileira avan-
çou 0,9% no terceiro trimestre, 
na comparação com os três me-
ses imediatamente anteriores, 
apontam dados do Produto In-
terno Bruto (PIB) divulgados on-
tem  pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). O 
resultado indica um crescimento 
menor em relação ao segundo tri-
mestre, quando a alta foi de 1,4%. 
A desaceleração já era esperada, 
mas analistas consideravam que 
os dados ainda mostrariam uma 
economia forte.

A variação de 0,9% veio le-
vemente acima das previsões do 
mercado financeiro. Economistas 
esperavam alta de 0,8%, confor-
me a mediana das projeções co-
letadas pela agência Bloomberg. 
O intervalo das estimativas ia de 
0,6% a 1,1%.

Ao longo deste ano, a ativi-

dade econômica tem avançado 
com o estímulo de fatores como o 
aquecimento do mercado de tra-
balho e as transferências gover-
namentais, dizem analistas. 

O reflexo é um crescimento 
do PIB mais espalhado por ativi-
dades de Serviços e Indústria, que 
cresceram 0,9% e 0,6% respecti-
vamente em relação aos três me-
ses imediatamente anteriores. A 
Agropecuária recuou 0,9% em 
igual período de comparação. 

O setor de Serviços é o maior 
empregador do País e o principal 
componente do PIB pela ótica da 
oferta, com peso de cerca de 70% 
no indicador. Analistas dizem que 
o consumo de serviços e bens 
industriais tem sido estimulado 
pelo aumento da renda. O merca-
do de trabalho aquecido, além das 
transferências governamentais, 
estaria por trás desse movimento.

A Agropecuária, por sua vez, 
foi afetada pelo clima ao longo 

deste ano. O registro de forte seca 
em diferentes regiões e as en-
chentes no Rio Grande do Sul são 
exemplos de problemas que atin-
giram o setor. 

Na mediana, o mercado fi-
nanceiro projeta crescimento de 
3,22% para o PIB no acumulado 
deste ano, conforme a mediana 
do boletim Focus, divulgado pelo 
Banco Central (BC) na segunda. A 
previsão dos analistas subiu com 
o passar dos meses, em meio a 
um desempenho mais alto do que 
o esperado inicialmente. Para se 
ter uma ideia, ao final de 2023, a 
projeção do Focus para o PIB de 
2024 era de aumento de 1,52%.

O ritmo do indicador levou a 
um debate se a economia está ou 
não crescendo acima do seu po-
tencial, ou seja, se pode ou não 
pressionar a inflação. O tema di-
vide opiniões.

Para o PIB de 2025, a projeção 
do mercado é de alta de 1,95%, se-

gundo o boletim Focus divulgado 
na segunda-feira. Um dos desafios 
para o avanço da atividade é o 
aumento da taxa básica de juros 
pelo BC.

No início de novembro, o Co-

mitê de Política Monetária (Co-
pom), ligado à instituição, deci-
diu intensificar o ritmo de alta e 
elevou a taxa Selic em 0,5 ponto 
percentual, de 10,75% para 11,25% 
ao ano. 

Fazenda deve revisar para cima projeção da economia nacional neste ano
O crescimento do Produto In-

terno Bruto (PIB) do terceiro tri-
mestre, de 0,9%, conforme di-
vulgação do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística (IBGE), 
é superior à projeção do boletim 
Macrofiscal do Ministério da Fa-
zenda para o período e deverá 
ensejar revisão do dado de 3,3% 
para o ano, de acordo com nota 
divulgada pela Secretaria de Po-
lítica Econômica (SPE). “Dessa 
maneira, a projeção do Ministé-
rio da Fazenda para o crescimen-
to do PIB de 2024, atualmente em 

3,3%, deverá ser revisada para 
cima, repercutindo perspectivas 
de maior crescimento para a in-
dústria e para os serviços”, diz o 
texto divulgado.

A pasta também explicou 
que esse resultado aumentou o 
carrego estatístico para 2024, 
que passou de 2,5% para 3%. “Se 
realizada dessazonalização pela 
metodologia adotada pelo IBGE, 
de forma a se obter variação nula 
na margem no quarto trimestre, 
o carrego para o ano fica em 
3,3%”, diz o texto.

A avaliação da SPE é de que 
o desempenho do terceiro tri-
mestre mostrou que a economia 
seguiu em “ritmo robusto de ex-
pansão mesmo com menores 
impulsos fiscais”. Pela ótica da 
demanda, o resultado reflete a 
expansão do consumo das famí-
lias e do investimento.

Em relação ao desempenho 
projetado para os setores pela se-
cretaria, houve uma queda mais 
acentuada na atividade agrope-
cuária e menor expansão da in-
dústria, em função do recuo na 

produção extrativa e da cons-
trução. Já o setor de serviços foi 
uma surpresa positiva.

“A taxa de investimento au-
mentou de 16,6% no segundo tri-
mestre para 17,6% no terceiro, 
refletindo a maior expansão da 
formação bruta de capital fixo 
comparativamente ao avanço 
do PIB em valores correntes”, diz 
a nota.

A avaliação da SPE é de que 
a política monetária mais contra-
cionista deverá restringir o ritmo 
de expansão de concessões de 

crédito e investimentos, mas im-
pulsos do mercado de trabalho, 
resiliente, vão estimular a produ-
ção e o consumo das famílias.

“Para 2025, destaca-se a boa 
perspectiva para setores menos 
cíclicos, como a agropecuária 
e a produção extrativa. O bom 
desempenho dessas atividades 
deve ajudar a mitigar a desace-
leração esperada para as ativi-
dades cíclicas, mais impactadas 
pelo aumento dos juros e pelos 
menores estímulos fiscais”, diz 
a nota.

Lula: ‘Continuamos com o PIB crescendo e criando mais emprego e renda na mão dos brasileiros’
O presidente da República, 

Luiz Inácio Lula da Silva, disse 
ontem, em seu perfil no X, antigo 
Twitter, que o Brasil continua com 
a economia crescendo e crian-
do emprego. “Continuamos com 
o PIB crescendo e criando mais 
emprego e renda na mão dos bra-
sileiros”, declarou o presidente 
da República.

O governo do petista está sob 
pressão do mercado financeiro por 
causa do pacote de medidas fis-
cais. O conjunto de ações decepcio-
nou os operadores, e o dólar subiu. 

O vice-presidente da Repúbli-
ca e ministro do Desenvolvimen-
to, Indústria, Comércio e Servi-
ços, Geraldo Alckmin, chamou de 
“boa notícia” o número do PIB do 

terceiro trimestre. Alckmin deu 
a declaração em solenidade vol-
tada à agroindústria no Palácio 
do Planalto.

“Começar, presidente, com 
uma boa notícia. O PIB, cuja pre-
visão era menor, cresceu neste ter-
ceiro trimestre 0,9%, superando 
o mercado. E o PIB acumulado, 
3,5%, e a indústria, o PIB acumula-

do, 3,3%. Então a indústria fazen-
do a diferença”, disse o vice-presi-
dente. Alckmin também afirmou 
que a meta é a agroindústria cres-
cer 3% ao ano até 2026 e até 6% ao 
ano de 2027 a 2033.

 A ministra do Planejamento, 
Simone Tebet, também celebrou o 
resultado. “O crescimento do PIB 
acima das expectativas mostra 

que o País está produzindo cada 
vez mais, gerando renda e empre-
go”, escreveu. E completou a mi-
nistra, frisando que o País seguirá 
avançando com trabalho e respon-
sabilidade fiscal: “Com medidas 
que promovam o equilíbrio das 
contas públicas, vamos fortalecer 
a economia e garantir que as con-
quistas perdurem.”

Desempenho nos trimestres em % 
(comparação com período anterior) 
FONTE: IBGE (COM REVISÕES)

1° tri 2023

2° tri 2023

3° tri 2023 4° tri 2023

1° tri 2024

2° tri 2024

3° tri 2024

1,8

0,9

0,2 0,2

1,1

1,4

0,9
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A Assembleia Legislativa do 
RS aprovou ontem, por 31 votos 
a 12, o Projeto de Lei 442/23 que 
concede garantia jurídica à práti-
ca de aplicação de agrotóxicos em 
produção agrícolas gaúchas por 
meio de aviões. O autor é o de-
putado Marcus Vinícius (PP), que 
assina a matéria junto a outros 
23 deputados.

“O projeto tem como finali-
dade reconhecer a importância, 
a valorização desta ferramenta de 
apoio fundamental para garantir 
o abastecimento e da segurança 
alimentar”, argumentou Vinícius. 
O deputado também afirmou 
a motivação para conceder se-
gurança e estabilidade jurídica 
aos produtores que realizarem 
esta prática.

O tema da aviação agrícola 
é debatido em diversos estados 
da Federação, e o Ceará foi o pri-
meiro a proibir esta prática. No 

Projeto fortalece atividade 
da aviação agrícola no RS 
PL 442/23 foi aprovado ontem na Assembleia Legislativa gaúcha

Bolívar Cavalar

bolivarc@jcrs.com.br

Com reconhecimento, segmento ganha segurança jurídica para atuar

MARCELO G. RIBEIRO/JC

ano passado, o STF reconheceu a 
constitucionalidade desta proibi-
ção cearense e reconheceu a au-
tonomia dos entes federados pra 
decidir sobre este assunto.

O deputado estadual Adão 
Pretto (PT) votou contra a pro-
posta e apresentou anteriormen-
te um projeto de lei que proíbe a 
aviação agrícola. A matéria está 

aguardando apreciação da CCJ da 
Assembleia. “É reconhecido mun-
do afora que é um atraso. Há paí-
ses de primeiro mundo da Europa 
que já proibiram esta prática, as-
sim como alguns estados do Bra-
sil, a exemplo do Ceará, e alguns 
municípios do RS, como Nova 
Santa Rita, que proibiram esta 
prática”, disse Pretto.

Joaquin Villegas é reconduzido à presidência da ANC
A Associação Nacional de 

Criadores Herd-Book Collares 
(ANC) reconduziu Joaquin Villegas 
à presidência da entidade por mais 
um mandato de três anos. Durante 
a gestão atual, a entidade promo-
veu avanços no registro genealógi-
co, ampliação de raças atendidas 
e fortalecimento do Programa de 
Melhoramento de Bovinos de Car-
ne (Promebo). 

Villegas ressaltou o compro-
misso com o desenvolvimento da 
pecuária nacional e destacou os 
objetivos para o novo mandato. 
“Vamos manter o foco em sempre 
melhorar o serviço dentro da ANC, 
continuar promovendo o melhora-
mento genético através do registro 
genealógico e do Promebo e, assim, 
levar a ANC a ter o protagonismo 
que merece na pecuária brasilei-

ra.” Nos últimos três anos, a ANC 
incorporou sete novas raças, sendo 
quatro bubalinas (Carabao, Jafara-
badi, Mediterrâneo e Murrah e três 
bovinas (Marchigiana, Limousin 
e Bonsmara). A entidade também 
consolidou uma agenda de even-
tos técnicos e científicos que apro-
ximam os criadores e promovem 
o uso de ferramentas de melhora-
mento genético. 

Agroindústrias familiares iniciam 
hoje comercialização na Ceasa

Sete agroindústrias familia-
res passarão a comercializar de 
modo permanente as suas merca-
dorias na Central de Abastecimen-
to (Ceasa), na avenida Fernando 
Ferrari, no bairro Anchieta, na 
Capital. A abertura será oficiali-
zada hoje, ao meio-dia, a Ceasa. 
O espaço ainda limitado está em 
fase de organização e quando fi-
car pronto, lembrará a estrutura 
que foi montada para a Feira da 
Agricultura Familiar na Expoin-
ter. De acordo com a assessoria 
de comunicação social da Ceasa, 
o local irá recebe gradualmente 
mais agroindústrias familiares. 

Ainda, segundo informações 
da assessoria, a Ceasa está fazen-
do um parceria com o Banrisul 
com o objetivo de montar uma 
estrutura para atender um núme-
ro maior de produtores. A data 
para o início das atividades foi 

mantido e o funcionando obede-
ce o mesmo horário da comercia-
lização dos hortifrutigranjeiros. O 
local terá estandes e capacidade 
para receber até 60 agroindús-
trias familiares. 

O primeiro anúncio desta 
possibilidade havia sido feito, du-
rante a realização da 47ª Expoin-
ter, de que a feira da agricultura 
familiar seria permanente em 
Porto Alegre. Naquela oportuni-
dade, Carlos Siegle, presidente 
das Centrais de Abastecimento do 
Rio Grande do Sul (Ceasa), havia 
dado a notícia, detalhando que 
seriam disponibilizados espaços 
de 5m² no Galpão dos Produtores.

“Entre os produtos que pode-
rão ser oferecidos no galpão, es-
tão queijos, embutidos, geleias, 
compotas e farináceos. Para pro-
dutores da mesma região, será 
oferecida a opção de agrupamen-
to, com acréscimo de 35% no va-
lor de acordo com a quantidade 
de comerciantes”.

Osni Machado

osni.machado@jornaldocomercio.com.br

Inicialmente, sete empresas estarão expondo no pavilhão

ALINA SOUZA/ESPECIAL/JC

Quem trabalha na indústria, comércio ou serviços, 
ou ainda preparando aquele cafezinho com leite, 
também faz parte do ciclo do agro.

É por isso que o Senar existe, para apoiar o agronegócio 
com Assistência Técnica e Gerencial, Formação Profissional 
Rural e Promoção Social às famílias rurais, contribuindo 
para sustentar toda a cadeia produtiva.
Porque quando o agro vai bem, a vida anda melhor.
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Maior expectativa de vida
Pesquisa do IBGE divulgada esta semana revelou que a expec-

tativa de vida dos brasileiros subiu para 76,4 anos, superando os 
números pré-pandemia. Mas um brasileiro está bem além dessa 
média: João Marinho Neto, de 112 anos e 57 dias, foi reconheci-
do pelo Guinness como o homem mais velho do mundo. Natural 
de Maranguape, no Ceará, e morador de Apuiarés, ele viveu uma 
vida simples na roça, criando gado, e guarda memórias de gran-
des marcos históricos, como guerras e o pentacampeonato bra-
sileiro. Seu João construiu a família na zona rural do município, 
criando 7 filhos, 22 netos, 15 bisnetos e 3 tataranetos. 

O destaque do Farroupilha
O Colégio Farroupilha reafirma sua posição de destaque ao se 

tornar o primeiro centro aberto do RS a aplicar os exames Cam-
bridge em formato digital. Essa inovação oferece vantagens exclu-
sivas, como resultados mais ágeis, maior conveniência com fer-
ramentas digitais que aumentam o foco e autonomia dos alunos, 
além de segurança. A escola segue na vanguarda, integrando a 
metodologia Cambridge diretamente no currículo escolar.

Soluções inovadoras em seguro
A Verbin, reconhecida por suas soluções inovadoras em segu-

ros e assistências, foi uma das principais patrocinadoras e partici-
pantes da 4ª Maratona de Inovação em Seguros, o mais relevante 
evento do setor na região Sul do Brasil. Promovido pelo JRS, o en-
contro itinerante ocorreu em 28 de novembro, no Nau Live Spaces, 
em Porto Alegre.

Oferta de benefícios flexíveis
A oferta de benefícios flexíveis se consolida como estratégia 

indispensável para as empresas que desejam atrair e reter talen-
tos. Com as mudanças no mercado de trabalho e a busca crescente 
por personalização, essas vantagens permitem que os profissionais 
escolham opções alinhadas às suas necessidades e estilos de vida, 
já que, além de reforçar a percepção de cuidado e valorização dos 
colaboradores, também é diferencial competitivo no cenário atual.

Sem o projeto dos militares 
O envio do pacote de ajuste fiscal ao Congresso Nacional foi 

anunciado em edição extra do Diário Oficial da União publicada 
no fim da noite de segunda-feira. O ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, anunciou na semana passada uma série de medidas 
para conter as despesas do governo, como o fim dos supersalários 
no serviço público e a reforma da previdência dos militares. Mas, 
segundo a colunista do UOL Raquel Landin, as medidas foram en-
viadas sem o projeto de lei que trata da reforma da previdência 
dos militares, por falta de consenso.

Plaza HUB de aprendizados
O Plaza HUB realizou um balanço das atividades culturais gra-

tuitas no Plaza São Rafael Hotel em 2024. A iniciativa promoveu 
integração e aprendizado para mais de 300 pessoas em oito edi-
ções mensais. A programação reuniu profissionais, dirigentes e li-
deranças, fomentando inovação, cultura, turismo e gastronomia, 
além de proporcionar aprendizado e troca à comunidade. O em-
presário e músico Marcelo Schmidt, responsável pelo Plaza HUB, 
deve anunciar em breve a programação de 2025.

Restaurantes da Boa Lembrança
A Associação dos Restaurantes da Boa Lembrança (ARBL), co-

nhecida por reunir estabelecimentos gastronômicos de excelência 
em todo o Brasil, anunciou a aprovação de 15 novos candidatos 
para integrar seu seleto grupo a partir de 2025. A decisão foi toma-
da durante o 29º Congresso da associação, realizado em outubro, 
na cidade de Campos do Jordão (SP). Neste ano, a associação rece-
beu 45 inscrições de restaurantes de diversos estados, dos quais 15 
foram selecionados para dar início ao processo de adesão.

 ⁄ MINUTO VAREJO

As festas de fim de ano de 
2024 devem acrescentar 6% à re-
ceita de vendas dos supermerca-
dos gaúchos, segundo projeção 
feita ontem pela principal entida-
de do setor. O presidente da Asso-
ciação Gaúcha de Supermercados 
(Agas), Antônio Cesa Longo, espe-
ra uma maior competição entre as 
redes, o que deve segurar eleva-
ções de preços.

Uma das preocupações é so-
bre eventuais impactos das ele-
vações recordes do dólar, caso 

se mantenham por mais tempo, 
observou Longo. De alimentos a 
itens de limpeza, o efeito pode se 
disseminar não só entre merca-
dorias importadas mas pelos in-
sumos afetados pelos custos tur-
binados pela oscilação da moeda 
norte-americana, principal re-
ferência monetária nas transa-
ções comerciais.

A entidade citou que as 6,7 
mil lojas do setor reforçaram esto-
ques para dar conta da demanda, 
com foco nos principais itens da 
ceia de Natal, virada do ano e pre-
sentes, entre eles panetones, aves, 
espumantes e outras bebidas e 
chocolates. O recurso extra de fon-
tes como o 13º salário deve puxar 

parte das vendas. A entidade es-
pera que 20% da renda adicional 
sejam gastos nos supermercados. 

O dirigente aposta que o “cli-
ma”, gerado pela solidariedade 
em meio aos danos das cheias 
e ainda busca da recuperação 
econômica, possa influenciar 
as vendas. 

Na ocasião, também foram 
anunciados os vencedores do 
Carrinho Agas 2024. As marcas 
de produtos e equipamentos que 
o consumidor está acostumado a 
encontrar na gôndola na jornada 
diária no super e os players (ban-
deiras), além de personalidades, 
ganharam em diversas categorias 
elencadas pela Agas. 

Fim de ano aquece vendas 
dos supermercados gaúchos
Agas estima um acréscimo de 6% na comercialização do setor no período

Patrícia Comunello
patriciacomunello@jornaldocomercio.com.br

Confira os vencedores do Carrinho Agas 2024
 Medalha Marcello 
Zaffari: Augusto De César e 
Everton Muffato

PRODUTOS E EQUIPAMENTOS
 Melhor Fornecedor de Queijos: 
Cooperativa Santa Clara
 Melhor Fornecedor de Frios 
fatiados: BRF
 Melhor Fornecedor de 
Iogurtes: Lactalis Batavo
 Melhor Fornecedor de 
Biscoitos: Isabela
 Melhor Fornecedor de 
Massas: Orquídea
 Melhor Fornecedor de 
Commodities de Mercearia: 
Blue Ville
 Melhor Fornecedor 
de Pães e salgados 
congelados: Marquespan
 Melhor Fornecedor 
de Produtos naturais e 
integrais: Naturale
 Melhor Fornecedor de Cafés e 
Matinais: Nestlé
 Melhor Fornecedor de Balas, 
doces e rapaduras: Da Colônia
 Melhor Fornecedor de 
Chocolates: Neugebauer
 Melhor Fornecedor de 
Conservas: Oderich
 Melhor Fornecedor de Barras 

de cereal: Ritter
 Melhor Fornecedor de Sucos: 
Del Valle
 Melhor Fornecedor de 
Refrigerantes: Coca-Cola 
Femsa Brasil
 Melhor Fornecedor de Leites: 
Cooperativa Santa Clara
 Melhor Fornecedor de Água 
mineral: Água Da Pedra
 Melhor Fornecedor de 
Cervejas: Ambev
 Melhor Fornecedor 
de Espumantes: 
Cooperativa Garibaldi
 Melhor Fornecedor de Vinhos: 
Vinícola Aurora
 Melhor Fornecedor de 
Energéticos: Baly Energy Drink
 Melhor Fornecedor de Higiene 
e beleza: Unilever
 Melhor Fornecedor de Fraldas: 
Pampers P&G
 Melhor Fornecedor de 
Limpeza: Girando Sol
 Melhor Fornecedor de 
Papéis: Mili
 Melhor Fornecedor de 
Bazar: Tramontina
 Melhor Fornecedor de 
FLV: Silvestrin
 Melhor Fornecedor de Rações 
Pet: Monello

 Melhor Fornecedor de Carne 
bovina: Callegaro
 Melhor Fornecedor de Frango: 
Ave Serra

PERSONALIDADES:
 Gerente de Vendas Destaque: 
Paulo César Rodrigues (Nestlé)
 Prêmio Mérito Editorial: Telmo 
Flor (Correio do Povo)
 Destaque Agas Mulher: Rosane 
Avila Roxo (Grupo Roxo)
 Destaque Agas Jovem: Dayane 
Titon (Baly)
 Prêmio Inovação: Supermago
 Prêmio Centenário: 
Bebidas Fruki
 Prêmio Centenário: Anton 
Karl Biedermann
 Reconhecimento Agas: João 
Galassi, Fernando Yamada, João 
Carlos Oliveira Jr., João Paes de 
Mendonça, João Sanzovo, José 
Humberto Pires de Araújo, Levy 
Nogueira, Paulo Afonso Feijó e 
Sussumu Honda
 Personalidade Pública do Ano: 
Claudio Bier (Fiergs)
 Troféu Superação: Claudio 
Toigo (Grupo RBS)

unicred.com.br

Sua saúde
financeira
pede.
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 ⁄ ENERGIA

Votação de projeto sobre eólica offshore é adiada
Texto estava previsto para ser apreciado ontem na Comissão de Serviços de Infraestrutura no Senado

O Projeto de Lei (PL) 576/2021, 
que tem como meta principal dis-
ciplinar no Brasil as regras da gera-
ção de energia a partir de fontes de 
instalação offshore (no mar), como 
a eólica, estava previsto para ser 
votado ontem na Comissão de Ser-
viços de Infraestrutura do Senado. 

No entanto, um pedido de vis-
tas coletivas, ou seja, solicitação 
de mais tempo para os parlamen-
tares estudarem a matéria, feito 
pelos senadores Eduardo Braga 
(MDB-AM) e Otto Alencar (PSD-
-BA), foi acatado e a análise do do-
cumento foi postergada (possivel-
mente para a próxima semana).

“Cada adiamento, quando se 

pensa na instalação de um novo 
mercado, baixa a atratividade”, ar-
gumenta a presidente do Sindicato 
da Indústria de Energias Renová-
veis do Rio Grande do Sul (Sindie-
nergia-RS), Daniela Cardeal. Ela 
ressalta que a demora na implan-
tação de um ambiente regulatório 
pode refrear investimentos das 
empresas do segmento.

Outro receio da dirigente é o 
acréscimo que foi feito no projeto 
de lei indicando que o licencia-
mento ambiental dos empreendi-
mentos offshore deverá observar 
os resultados do Planejamento Es-
pacial Marinho (PEM – estudo que 
ainda será realizado e que buscará 
detalhar as possibilidades de apro-
veitamentos da costa brasileira), 
o que pode retardar ainda mais o 
desenvolvimento do mercado.

Ainda sobre a energia offsho-

re, Daniela adianta que, em breve, 
o Sindienergia-RS, a Portos-RS e 
outras empresas associadas à enti-
dade, deverão entregar um estudo 
de favorabilidade para empreendi-
mentos desse setor no Rio Grande 
do Sul. O sindicato também criará 
uma diretoria específica para tra-
tar do tema offshore.

A geração de energia no mar 
e a apreciação do PL 576/2021 têm 
enorme relevância para o Rio 
Grande do Sul, pois o Estado é a 
região que possui o maior número 
de projetos eólicos offshore trami-
tando no Ibama (um total de 27). 
Esses empreendimentos somam 
uma capacidade instalada de 
69.629 MW, o que significa mais 
de que 17 vezes a demanda média 
de energia do Estado. Além dis-
so, a cada MW instalado em usi-
nas eólicas offshore é calculado 

Bárbara Lima e Jefferson Klein

economia@jornaldocomercio.com.br

Matéria tem como foco principal geração de energia no mar

ANDY BUCHANAN/AFP/JC

um investimento de cerca de R$ 
15 milhões.

Assim como a geração atra-
vés dos ventos, um artigo do PL 
576/2021 também prevê a prorro-
gação até 2050 dos contratos de 

usinas a carvão que acabam até 
2028. Essa parte da legislação, se 
contemplada, daria sobrevida à 
termelétrica gaúcha Candiota 3, 
cujo contrato termina no final des-
te ano.

Artigo que estende benefícios a termelétricas de carvão gera polêmica
O artigo do Projeto de Lei nº 

576/2021, que, entre outros tópicos, 
propõe a extensão do subsídio ao 
carvão para as termelétricas até 
2050, pode impactar diretamente 
o Estado. A proposta gerou polê-
mica, levando diversos segmentos 
ambientais e econômicos a pedi-
rem vistas da matéria, que deve 
ser votada na próxima semana. 
Paralelamente, o governo tenta su-
primir artigos que tratam desses 
incentivos para usinas termelétri-
cas, buscando maior alinhamento 
com a transição energética justa. 

O senador Otto Alencar (PSD-
-BA), líder em exercício do governo 
no Senado, irá propor a supressão 
do artigo e criticou a inclusão de 
dispositivos que, segundo ele, des-

virtuam o projeto original. “Estes 
incentivos somam R$ 25 bilhões, 
assim aumentam em 11% a energia 
e quem vai pagar é o consumidor, 
discordo desta matéria estranha”, 
afirmou. O projeto, originalmente 
proposto pelo senador Jean Paul 
Prates (PT-RN), tinha como foco 
regulamentar a energia eólica 
offshore e incentivar a produção 
de hidrogênio verde. 

Para o engenheiro ambiental 
John Fernando de Farias Wurdig, 
do Instituto Internacional Araya-
ra, a inclusão do artigo a respeito 
do carvão é uma terceira tentati-
va de prorrogar o subsídio às ter-
melétricas, que deveria acabar em 
2028, estendendo-o até 2050. “No 
Rio Grande do Sul, isso permitiria 

que a usina de Candiota 3, previs-
ta para ser desativada no final des-
te ano, continuasse operando sob 
contrato prorrogado com a Agên-
cia Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel)”, explicou Wurdig. 

Ele classificou a usina de Can-
diota 3 como ineficiente, ressaltan-
do que a região enfrenta proble-
mas graves de drenagem ácida. 
Além disso, destacou que o car-
vão extraído no Estado é de bai-
xa qualidade e traz altos custos 
ambientais. “Nos surpreende que 
um estado que discute transição 
energética ainda fale em exportar 
e queimar carvão. Não é só porque 
temos reservas que precisamos 
explorar. A que custo faríamos 
isso?”, questionou. 

Segundo o Instituto, a mine-
ração de carvão apresenta riscos 
ambientais significativos como a 
contaminação da água por metais 
pesados, incluindo enxofre e mer-
cúrio. Estudos recentes do Instituto 
Arayara associam essas ativida-
des a problemas de saúde, como 
mutações genéticas e aumento no 
risco de câncer. 

Por outro lado, a Associação 
Brasileira do Carbono Sustentável 
(ABCS) argumenta que a extinção 
das usinas termelétricas na região 
Sul resultaria na perda de 36,2 mil 
empregos diretos e indiretos, além 
de reduzir a arrecadação de im-
postos em R$ 1,6 bilhão por ano e 
a massa salarial em R$ 1,1 bilhão 
anuais. Segundo a associação, se o 

artigo for aprovado, o setor poderá 
gerar R$ 40 bilhões em impostos 
e R$ 27,5 bilhões em salários nos 
próximos anos. 

A associação também defende 
que as usinas de Candiota ofere-
cem vantagens econômicas. “Elas 
operam com custo variável uni-
tário (CVU) inferior aos de outras 
térmicas, com a vantagem de seus 
preços não sendo afetados por va-
riações cambiais ou commodities, 
pois são cotados em reais. Com o 
novo modelo de contrato, essas 
usinas não terão mais direito ao 
reembolso da Conta de Desenvol-
vimento Energético (CDE), o que 
resultará em uma economia signi-
ficativa de R$ 3 bilhões”, afirmou a 
entidade em nota.

PERÍODO DE PARTICIPAÇÃO:  16/09/2024 A 16/12/2024. CONSULTE OS MUNICÍPIOS PARTICIPANTES E O REGULAMENTO NO SITE CONTACOMASORTECORSAN.COM.BR. *OS PRÊMIOS DE R$100 MIL SERÃO ENTREGUES EM CERTIFICADOS EM BARRAS DE OURO.**OS 
PRÊMIOS DE R$1.500,00 E R$500,00, SERÃO ENTREGUES VIA CARTÃO PRÉ-PAGO, SEM FUNÇÃO DE SAQUE, COM SUGESTÃO PARA AQUISIÇÃO DE ELETRODOMÉSTICOS. CERTIFICADO DE AUTORIZAÇÃO SPA/MF N.° 04.036789/2024.. IMAGENS MERAMENTE ILUSTRATIVAS.

PARA CONCORRER, É SIMPLES: 

e ganhe 01 número da sorte.
Pague com PIX e dobre suas chances. 

PAGUE A CONTA

CADASTRE-SE
no site

contacomasortecorsan.com.br

CONCORRA
a mais de 200 prêmios**

PAGUE SUA CONTA E
CONCORRA A PRÊMIOS.

70 SORTEADOS
A CADA MÊS **

SUGESTÃO DE AQUISIÇÃO
Escaneie o
QR-code

corsan.com.br/cliente

Canais de Relacionamento:

51 99704-6644



10 Jornal do Comércio | Porto Alegre

economia
Quarta-feira, 4 de dezembro de 2024

Administrativo e Financeiro
Telefone (51) 3213.1381

financeiro@jornaldocomercio.com.br
rh@jornaldocomercio.com.br

suprimentos@jornaldocomercio.com.br

Redação
Telefones e e-mails

(51) 3213.1362

Editoria de Economia
(51) 3213.1369

economia@jornaldocomercio.com.br
Editoria de Geral

(51) 3213.1372
geral@jornaldocomercio.com.br

Editoria de Política
(51) 3213.1374

politica@jornaldocomercio.com.br
Editoria de Cultura

(51) 3213.1376
cultura@jornaldocomercio.com.br

Departamento de Circulação
circulacao@jornaldocomercio.com.br

Atendimento ao Assinante

Telefone (51) 3213.1300

De 2ª a 6ª das 8h às 18h
atendimento@jornaldocomercio.com.br

Vendas de Assinaturas

Telefone (51) 3213.1397

vendas.assinaturas@jornaldocomercio.com.br

Exemplar avulso: R$ 6,00

Whatsapp:
 

Henderson Comunicação
Brasília - DF

QI 23. LOTE 09 BLOCO A 604 GUARÁ II 
71060-636

Telefone (61) 3322.4634 e (61) 3322.8989

marciaglobal@terra.com.br

Departamento Comercial

Atendimento às agências e anunciantes

Telefone (51) 3213.1333

agencias@jornaldocomercio.com.br

Operações comerciais

Tel: (51) 3213.1355
anuncios@jornaldocomercio.co m.br

Publicidade legal

Tel: (51) 3213.1331 / 3213.1338
comercial@jornaldocomercio.com.br

Mensal R$ 90,80
Trimestral à vista R$ 225,00
1+2 R$ 82,42
Total Parcelado R$ 247,25
Semestral à vista R$ 450,00
1+6 R$ 82,42
Total Parcelado R$ 494,50
Anual à vista R$ 816,00
1+11 R$ 82,42
Total Parcelado R$ 989,00

Assinaturas

Formas de Pagamento:   
Cartões de Crédito (VISA, MASTER, 
ELO,  AMERICAN e DINERS) 
Débito em Conta: BB, Bradesco, Banrisul, 
CEF, Santander, Sicredi e Itaú e Pix
Boleto Bancário.

Consulte nossos planos promocionais em: 
www.jornaldocomercio.com/assine

 ⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS

04.12 IRRF Títulos de Renda Fixa - Pessoa Física, de fato gerador de 21 a 30 de Novembro

04.12 IRRF Fundo de Investimento em Ações, de fato gerador de 21 a 30 de Novembro

04.12 IOF Operações Crédito - Pessoa Jurídica, de fato gerador de 21 a 30 de Novembro

05.12 CPSS Servidor Civil Ativo, de fato gerador de 21 a 30 de Novembro

13.11 IRRF Aplicações Financeiras, de fato gerador de 1º a 10 de Dezembro

13.11 PIS/PASEP Retenção - Aquisição de autopeças, de fato gerador de 16 a 30 de Novembro 

De um total de mais de 7,7 
milhões de veículos atualmen-
te registrados no Rio Grande do 
Sul, 47,5% da frota estão isen-
tos de pagar o IPVA 2025. Já os 
52,5% tributáveis podem ter re-
dução cumulativa de 28,13%, so-
mando um montante recorde de  
R$ 315 milhões em descontos. 
Durante a divulgação do calen-
dário de pagamentos para o ano 
que vem, a Secretaria da Fazen-
da (Sefaz) afirmou esperar arre-
cadar R$ 5,6 bilhões brutos, a ser 
repartido com o município do li-
cenciamento do veículo.

O prazo será aberto a par-
tir do próximo dia 11 de dezem-
bro. Para conseguir o abatimen-
to máximo, os proprietários de 
veículos emplacados no Estado 
que saldarem o valor total até o 
dia 30 do mês terão desconto de 
6% que incorrerá na variação da 
UPF/RS (que, pelos índices infla-
cionários, deve ficar em 4,63%), 
gerando uma redução potencial 
de 10,63%.

Porém, as vantagens podem 
ser ainda maiores para os pro-
prietários de veículos que tive-

rem os descontos de Bom Moto-
rista (condutores sem multas) e 
Bom Cidadão (desconto para pro-
prietários de veículos inscritos 
no programa Nota Fiscal Gaúcha 
que incluem CPF nos cupons de 
compras). Quem saldar até mar-
ço tem a chance de acumular 
descontos máximos de 24,80% 
(janeiro), 22,40% (fevereiro) e 
20,80% (março).

Ainda é possível optar pelo 
parcelamento em seis vezes, sem 
juros ao contribuinte que aderir 
até 31 de janeiro. As parcelas que 
vencem em janeiro, fevereiro e 
março terão descontos de 6%, 3% 
e 1%, respectivamente. 

Independentemente da for-
ma, os pagamentos podem ser 
feitos pelo Banrisul, Bradesco, 
Sicredi, Banco do Brasil, Sicoob, 
Caixa Econômica Federal ou por 
Pix (por QR Code em mais de 
760 instituições).

Os descontos para bons mo-
toristas estão mantidos e variam 
em três faixas conforme o perío-
do sem infrações cometidas no 
trânsito. Para os condutores que 
não tiveram registro de infrações 
nos sistemas de informações do 
Estado no período entre 1º de no-
vembro de 2021 a 31 de outubro 
de 2024 (três anos), a redução 
será de 15%. Já quem não teve 

 ⁄ TRIBUTOS

Descontos do IPVA 2025 podem 
chegar ao recorde de R$ 315 milhões
RS prevê arrecadar R$ 5,6 bi; valores serão divididos com município do licenciamento do veículo

Maria Amélia Vargas
mavargas@jcrs.com.br

Prazo para pagamento do imposto começa no dia 11 de dezembro 

EVANDRO OLIVEIRA/JC

multa depois de 1º de novembro 
de 2022 (dois anos) recebe des-
conto de 10% e, depois de 1º de 
novembro de 2023 (um ano), tem 
direito a um benefício de 5%.

Também em três faixas, a re-
dução no valor do IPVA pelo Bom 
Cidadão resulta da participação 
do contribuinte (pessoa física) no 
Programa da Nota Fiscal Gaúcha 
(NFG) e a solicitação de notas com 
CPF na hora da compra. O descon-
to máximo de 5% será para quem 
possuir 150 notas ou mais, de 3% 
para quem tiver entre 100 e 149 
notas e de 1% para o contribuinte 
que somar entre 51 a 99 documen-

Antecipação
De 11 a 30/12/2024: até 28,13%

Até 31/01/2025: até 24,89%

Até 28/02/2025: até 22,40%

Até 31/03/2025: até 20,80%

tos fiscais devidamente registra-
dos. Ao todo, 37% da frota tributá-
vel terá direito ao benefício.

O recolhimento do DPVAT, 
que agora passa a se chamar SP-
VAT, neste ano será feito exclusi-
vamente pela Caixa Econômica 
Federal (CEF), que irá disponi-
bilizar um site/aplicativo/lotéri-
cas para regularizar a cobrança 
do tributo. 

(51) 3373.5509

www.espacoconte.com.br
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 ⁄ CONJUNTURA

PEC do pacote de cortes deixa militares de fora
Proposta enviada ao Congresso na segunda à noite prevê, entre outras medidas, combate aos chamados supersalários

A Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) do pacote de gas-
tos que foi enviada ao Congresso 
na segunda-feira prevê alterações 
no teto de remuneração do servi-
ço público, para combater os cha-
mados “supersalários”. Alterações 
nas regras de Previdência dos mili-
tares, contudo, ficaram de fora. 

O secretário executivo do Mi-
nistério da Fazenda, Dario Duri-
gan, afirmou que a proposta de 
alterações sobre a previdência 
dos militares, parte do pacote fis-
cal do governo, “está vindo para 
o Congresso”, mas que depende 
da tramitação entre os ministérios 
até chegar à avaliação da Casa Ci-
vil. As declarações ocorreram on-
tem, após uma reunião de Durigan 
com o líder do governo na Câma-
ra, José Guimarães (PT-CE), e vice-
-líderes na Câmara dos Deputados.

“A proposta sai do Ministério 

da Defesa, outros ministérios fa-
zem avaliação, e isso é encami-
nhado para a Casa Civil. Isso está 
vindo para o Congresso”, declarou 
o secretário.

O trecho da Constituição Fede-
ral a que a proposta faz referência 
trata da remuneração dos servido-
res de todos os Poderes da União, 
dos Estados, do Distrito Federal e 
dos municípios, além de políticos e 
dos demais agentes políticos. Con-
sidera ainda proventos, pensões ou 
outra espécie remuneratória, per-
cebidos cumulativamente ou não, 
incluídas as vantagens pessoais ou 
de qualquer outra natureza.

Além dessa medida, a PEC 
impõe condições e limites para 
ampliação ou prorrogação de be-
nefícios tributários, restringe a 
possibilidade de deduções de ren-
da para a concessão de Benefícios 
de Prestação Continuada (BPC), es-
tabelece que 20% da complemen-
tação da União para o Fundo de 

Manutenção e Desenvolvimento 
da Educação Básica (Fundeb) seja 
usado nas escolas em tempo in-
tegral, traz a prorrogação da Des-
vinculação de Receitas da União 
(DRU), e a redução para 1,5 salário 
mínimo de teto elegível para rece-
bimento do abono salarial.

Ainda não foi fechado o plei-
to que os militares fizeram ao pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva. 
Um dos pontos em aberto é sobre 
as novas regras da Previdência dos 
integrantes das Forças Armadas.

São considerados supersalá-
rios os pagamentos que ultrapas-
sam o teto constitucional do fun-
cionalismo público, hoje de R$ 44 
mil mensais - o equivalente à re-
muneração de um ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF).

A medida atinge remunera-
ções de todo o setor público, prin-
cipalmente do Judiciário e do Mi-
nistério Público, que contam com 
uma série de “penduricalhos” nos 

Pacote dos militares depende de tramitação interministerial, diz Durigan

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL/JC

salários. A proposta é que esses 
benefícios, como o auxílio-mora-
dia e o bônus para quem trabalha 
em mais de uma comarca, sejam 
restritos a situações excepcionais.

A PEC traz as alterações nas 
regras de concessão do abono sa-
larial, benefício no valor de um 

salário-mínimo hoje pago a traba-
lhadores que recebem no máximo 
dois mínimos mensais. A minuta  
define que serão elegíveis à polí-
tica quem ganha até R$ 2.640, o 
valor de dois salários mínimos em 
2023, já que o direito é adquirido 
dois anos antes.
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OURO

ALUGUEL
Indicador (%) Junho Julho Agosto Setembro Outubro

IPC (IEPE) 3,21 3,66 3,97 4,27 4,50
INPC (IBGE) 3,34 3,70 4,06 3,71 4,09
IPC (FIPE/USP) 2,66 2,97 3,17 3,56 3,45
IGP-DI (FGV) 0,88 2,88 4,16 4,23 4,83
IGP-M (FGV) -0,34 2,45 3,82 4,26 4,53
IPCA (IBGE)  3,93  4,23 4,50 4,24 4,42
Média do INPC e do IGP-DI  2,11 3,29 4,11 3,97 4,46

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS - NOVEMBRO NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de 

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.322,75 0,18 5,85 5,87

Normal R 1-N 3.020,81 -0,22 6,47 6,58
Alto R 1-A 4.060,24 -0,11 6,89 6,92

PP (Prédio Popular) Baixo PP 4-B 2.199,40 0,32 5,92 5,88
Normal PP 4-N 2.962,44 0,07 6,61 6,72

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 2.096,05 0,42 6,11 6,06

Normal R 8-N 2.584,06 0,07 6,80 6,89
Alto R 8-A 3.292,92 0,12 7,50 7,57

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.527,67 0,09 6,68 6,82

Alto R 16-A 3.368,54 0,24 7,51 7,59

PIS (Projeto de Interesse Social) PIS 1.670,23 0,28 4,73 4,61

RPQ1 (Residência Popular) RP1Q 2.359,80 -0,53 4,19 4,33
Comerciais

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 3.322,10 0,31 7,17 7,32

Alto CAL 8-A 3.792,90 0,32 7,85 8,00

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 8-N 2.576,72 0,27 6,77 6,88

Alto CSL 8-A 2.981,67 0,32 7,45 7,53

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.469,68 0,28 6,86 6,96

Alto CSL 16-A 4.011,81 0,32 7,48 7,55
GI (Galpão Industrial) GI 1.291,55 -0,01 4,91 5,14

FONTE: SINDUSCON/RS

 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

 ⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 8,38

Banco do Brasil 7,90

Banrisul 7,86

Safra 5,33

Santander 8,26

Caixa Econômica Federal 8,08

Agibank -

Itaú Unibanco 8,33

Período: 11/11/2024 a 18/11/2024 F ON T E : B A NCO CEN T R A L

 ⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2025* 1,95
2024* 3,22
2023 2,92
2022 3,03
2021 4,60

*Previsão Focus FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Nov 21.587 15.325 6.262
Out 25.068 21.219 3.848

Set 20.484 16.949 3.535
Ago 22.906 18.402 4.504
Jul 27.196 20.455 6.741

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
02/12
29/11
28/11
27/11
26/11
25/11

362.623
363.003
362.199
362.198
361.196
361.206

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-
FAMÍLIA

Quem recebe salário 
de até R$ 1.819,26

Benefício de
R$ 62,04

SALÁRIO-
MÍNIMO

Cada faixa atende
categorias específi cas.

Nacional: 
R$ 1.412,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.573,89
R$ 1.610,13
R$ 1.646,65
R$ 1.711,69
R$ 1.994,56

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$) IEPE/UFRGS (R$)

10/2024 774,32  1.308,22
09/2024 756,17 1.311,13
08/2024 740,82 1.314,44

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias da Região 
Metropolitana que recebem até 21 salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 2.259,90 --- ---
De 2.259,21 até 2.826,65 7,5 169,44
De 2.826,66 até 3.751,05 15 381,44
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 662,77
Acima de 4.664,68 27,5 896,00
Deduções: R$ 189,59 por dependente mensal; R$ 1.903,98 por 
aposentadoria após os 65 anos; pensão alimentícia.

FONTE: RECEITA FEDERAL

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.412) 7,5
De R$ 1.412,01 a R$ 2.666,68 9
De R$ 2.666,69 a R$ 4.000,03 12
De R$ 4.000,04 a R$ 7.786,02 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado 
doméstico e trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a 
partir de 1 de Janeiro de 2023.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

 ⁄ SUA VIDA

 ⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 02/12 03/12 04/12 05/11 06/12
Rendimento % 0,5484  0,5654  0,5694  0,5694  0,5697  
Mês Setembro Outubro
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1  FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 02/12 03/12 04/12 05/12 06/12
Rendimento % 0,5484  0,5654  0,5694  0,5694  0,5697  

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Setembro2024 Outubro2024 Novembro2024

Valor de alçada (R$) 13.250,00 - 13.322,50
URC R$/anual 53,00 53,10 53,29
UPF-RS (R$)/anual 25,9097 25,9097 25,9097
FGTS (3%) - - -
UIF-RS 35,10 35,09 35,24
UFM (Unidade fi nanceira de Porto Alegre/anual/R$) 5,5089

FONTE: FORUM CENTRAL DE PORTO ALEGRE, SEC. DA FAZENDA DO RS, CEF, TRT E SEDAI

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado Mês Acumulado

Ago Set Out Nov Ano 12 meses
IGP-M (FGV) 0,29 0,62 1,52 1,30 5,55 6,33
IPA-M (FGV) 0,29 0,70 1,94 1,74 5,96 6,99
IPC-BR-M (FGV) 0,09 0,33 0,42 0,07 3,90 4,04
INCC-M (FGV) 0,64 0,61            0,67            0,44            5,80 6,08
IGP-DI (FGV) 0,12 1,03 1,54 - 4,70 5,91
IPA-DI (FGV) 0,11 1,20 2,01 - 4,83 6,32
IPA-Ind. (FGV) 0,04 0,33 1,46 - 3,01 3,39
IPA-Agro (FGV) 0,30 3,55 3,46 - 9,80 14,63
IGP-10 (FGV) 0,72 0,18 1,34 1,45 5,41 6,07
INPC (IBGE) -0,14 0,48 0,61 - 3,92 4,60
IPCA (IBGE) -0,02 0,44 0,56 - 3,88 4,76
IPC (IEPE) 0,30 0,18 0,36 - 4,21 4,50
IPCA-E (IBGE) 0,19 0,13 - - Trimestral: 0,62
FONTE: FGV, IBGE E IEPE                                                                                                                                 ÍNDICES EDITADOS EM 2/12/2024

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2025* 4,40
2024* 4,71
2023 4,46
2022 5,62
2021 10,06

*Previsão Focus  FONTE: IBGE

 ⁄ INFLAÇÃO

 ⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
03/12 6,0579 6,0584 -0,16%
02/12 6,0675 6,0680 +1,11%
29/11 6,0002 6,0012 +0,20%
28/11 5,9885 5,9895 +1,29%
27/11 5,9125 5,9135 +1,81%

DÓLAR

     Compra   Venda
Dólar (EUA) 6,2300 6,3110
Dólar Australiano 3,4000 4,2000
Dólar Canadense 3,7000 4,6500
Euro 6,5800 6,6320
Franco Suíço 5,6000 7,3500
Libra Esterlina  6,8000  8,2000
Peso Argentino 0,0020 0,0100
Peso Uruguaio 0,0900 0,1700
Yene Japonês 0,0265 0,0450
Yuan Chinês 0,3500 0,9000

FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

Dia
B3

grama
Nova York

onça-troy (31,1035g) 
03/12 343,000  2.667,90
02/12 343,000 2.658,50
29/11 343,000 2.657,00 

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CÂMBIO BC
03/12/2024 - Valor de venda

Em R$ Em US$
Real 1,00 6,0707
Dólar (EUA) 6,0707 1
Euro 6,3852 1,0518
Yene (Japão) 0,0407 149,18
Libra Esterlina (UK) 7,6879 1,2664

Peso Argentino 0,005999 1012,5

 ⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO 02/12/2024
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Jan/2025 641.995 273.500 6.111,500 6.078,928 6.078,500 83.129.344.125
Fev/2025 85 - - - - -
Mar/2025 200 - - - - -
Abr/2025 5 - - - - -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial
(contrato =US$ 50.000,00; cotação = R$ 1.000,00) FONTE: B3

JUROS FUTURO  02/12/2024
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Jan/2025 7.152.650 547.856 11,70 11,65 11,66 54.284.628.041
Fev/2025 516.026 59.411 11,88 11,85 11,85 5.828.684.484
Mar/2025 625.520 26.921 12,20 12,18 12,19 2.615.866.954
Abr/2025 2.623.364 406.962 12,47 12,42 12,43 39.175.191.925

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3

(contrato = R$ 100.000,00;   cotação = PU)

PETRÓLEO
Tipo Em US$
Brent/Londres/Dez 73,62 
WTI/Nova Iorque/Nov 69,94 

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de 18/11/2024  a 22/11/2024

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 98,00 110,58 120,00
Boi para abate kg vivo 8,60 9,48 10,20
Cordeiro para abate kg vivo 8,00 9,74 11,50
Feijão saco 60 kg 230,00 288,57 510,00
Leite (valor liq. recebido) litro 2,57 2,69 2,80
Milho saco 60 kg 65,00 68,14 76,00
Soja saco 60 kg 126,00 128,87 135,00
Suíno tipo carne kg vivo 5,25 5,80 6,35
Trigo saco 60 kg 67,00 68,15 70,00
Vaca para abate kg vivo 7,43 8,32 9,20
                                                                                                                                                                                                                                                                FONTE: EMATER/RS-ASCAR 

 ⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Dez/2024 7,43
Nov/2024 7,43
Out/2024 7,43

SELIC
Mês

Juros para pagamento 
em atraso

Nov/2024 0,79%
Out/2024 0,93%
Set/2024 0,84%

Meta: 11,25% Taxa efetiva: 10,40%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Dez/2024 6,66
Nov/2024 6,43
Out/2024 6,31

 ⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

22/05 a 22/06 22 0,2068
21/05 a 21/06 21 0,1791
20/05 a 20/06 20 0,1515
19/05 a 19/06 20 0,1420
18/05 a 18/06 21 0,1800

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

22/05 a 22/06 1,0485

21/05 a 21/06 1,0006

20/05 a 20/06 0,9527

19/05 a 19/06 0,9532

18/05 a 18/06 1,0015
FONTE: INVESTIMENTOSE NOTÍCIAS

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) 0,63

Capital de giro (anual) 6,76

Over (anual) 11,15

CDI (anual) 11,15

CDB (30 dias) 11,70
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA
03/12 (18h40min) Valor

Bitcoin R$579.977,76



13Jornal do Comércio | Porto Alegre

economia
Quarta-feira, 4 de dezembro de 2024

MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
-0,17

Nasdaq
+0,40

FTSE-100
+0,56

Xetra-Dax
+0,42

FTSE(Mib)
+1,03

S&P/ASX
+0,56

Kospi
+1,86

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina China

 Índices
 em %

CAC-40
+0,26

Ibex
+1,18

Nikkei
+1,91

Hang Seng
+1,00

BYMA/Merval
+2,03

Xangai
+0,44

Shenzhen
-0,14

BLUE CHIPS  

Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN +1,12%

Petrobras PN +0,89%

Bradesco PN -0,36%

Ambev ON +4,53%

Petrobras ON  +0,12%

BRF SA ON  +4,48%

Vale ON -0,76%

Itausa PN +0,63%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

AMBEV S/A ON 13,85 +4,53%

HAPVIDA ON NM 2,71 +1,50%

B3 ON NM 9,46 +0,96%

BRADESCO PN EJ N1 12,30 −0,49%

COGNA ON ON NM 1,29 +3,20%

(N1) Nível 1
(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado
(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

FER HERINGERON NM 4,44 +30,59%

ELETROPAR ON 42,00 +10,53%

ONCOCLINICASON NM 2,87 +10,38%

SPTURIS PNA 45,00 +9,76%

MANGELS INDLPN 6,68 +9,15%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

BTGP BANCO UNT N2 30,25 −11,68%

ALLIAR ON ES NM 10,68 −9,87%

WESTWING ON NM 0,58 −7,94%

NEOGRID ON NM 27,00 −7,66%

SANSUY PNA 4,30 −6,32%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

Ibovespa sobe 0,72%, aos 126,1 mil pontos
Cotado a R$ 6,0584, dólar registrou leve queda nesta terça-feira, após cinco pregões seguidos de alta

Mesmo com o dólar agarrado 
à marca de R$ 6 pelo terceiro dia 
seguido, o Ibovespa subiu 0,72% 
nesta terça-feira, aos 126.139,20 
pontos, alternando perdas e ga-
nhos nas últimas quatro sessões: 
intervalo dentro do qual tocou os 
124,6 mil pontos, na mínima des-
de 28 de junho no fechamento da 
quinta-feira, 28 de novembro, en-
tão no piso de cinco meses. On-
tem, o índice da B3 oscilou dos 
125.233,45 aos 126.417,20 pontos, 
saindo de abertura aos 125.235,46. 
O giro ficou em R$ 21,8 bilhões na 
sessão. Na semana e no mês, o 
Ibovespa sobe 0,38%. No ano, cai 
6,00%.

Destaque da agenda domés-
tica nesta terça-feira, o PIB do ter-
ceiro trimestre teve alta de 0,9%, 
na margem, em leitura acima do 
esperado para o período. “A com-
binação de um mercado de traba-

lho aquecido, condições de crédito 
mais favoráveis e o impulso fiscal 
explicam essa expansão mais for-
te da economia ao longo de 2024”, 
diz Rafael Perez, economista da 
Suno Research, casa que elevou 
para 3,4% a projeção de alta para 
o PIB de 2024. “O bom desempe-
nho do consumo das famílias está 
ligado ao mercado de trabalho 
aquecido, com o desemprego em 
mínimas históricas”, o que contri-
bui para o “crescimento dos ren-
dimentos do trabalho e da massa 
salarial, além das melhores condi-
ções de crédito e da expansão das 
transferências sociais”, acrescen-
ta Perez.

A despeito da relativa caute-
la que ainda prevaleceu em parte 
dos ativos nesta terça-feira, o Ibo-
vespa teve um dia de alívio, embo-
ra ainda se mantenha em “tendên-
cia de baixa e, por análise técnica, 
seja necessária uma confirmação 
de fim do movimento de queda”, 

observa Inácio Alves, analista da 
Melver. Ele destaca o desempenho 
de algumas ações do setor bancá-
rio - segmento que vem de perdas 
e contribuiu para o avanço do Ibo-
vespa ontem, com destaque para 
Itaú (PN +1,12%) e Banco do Brasil 
(ON +1,22%), além de Santander 
(Unit +2,39%, na máxima do dia 
no fechamento)

Entre as blue chips, o dia foi 
ao fim positivo para Petrobras (ON 
+0,12%; PN +0,89%, no pico da 
sessão no encerramento) e negati-
vo para Vale (ON -0,76%, mínima 
do dia no fechamento, a R$ 58,47). 
Na ponta ganhadora do Iboves-
pa, Brava (+9,05%), Caixa Seguri-
dade (+4,55%), Ambev (+4,53%) e 
BRF (+4,48%). No lado oposto, Petz 
(-4,09%), Embraer (-2,66%), Eztec 
(-2,53%) e LWSA (-2,51%). 

Após cinco sessões consecuti-
vas de alta, o dólar à vista fechou 
em leve queda no mercado do-
méstico nesta terça, cotado a R$ 

6,0584. 
A recuperação do real coinci-

diu com ações e falas do presiden-
te da Câmara dos Deputados, Ar-
thur Lira (PP-AL), e do secretário 
do Tesouro Nacional, Rogério Ce-
ron. Lira pautou o requerimento 
de urgência para votação de duas 
medidas propostas pelo gover-

no - uma delas é o projeto de lei 
que ajusta as despesas com salário 
mínimo aos limites do arcabouço 
fiscal. Já o secretário do Tesouro 
afirmou que há condições de fe-
char 2024 com um déficit primário 
mais perto de 0,2% do PIB do que 
de 0,25%, o piso inferior da banda 
de tolerância da meta fiscal.

Uma rotina tranquila pede soluções práticas.
                                        Saúde financeira pede Unicred. 

Sua saúde
financeira
pede.unicred.com.br
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ASSOCIAÇÃO LEOPOLDINA JUVENIL
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Na forma do Estatuto Associativo e do Regulamento Interno vigentes, convocamos os
Senhores Associados, maiores de 18 anos, quites com a Associação, com direito a voto,
para aAssembleia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 09 de dezembro de 2024, segunda-
feira, às 18h, no Salão Vila Rica, na Sede Social, com a finalidade de eleger e empossar
a quarta parte dos membros do Conselho Deliberativo, para o quatriênio 2025-2028, em
número de trinta e cinco (35) e seus suplentes, em número de dez (10).

Porto Alegre, 04 de dezembro de 2024.

Paulo Corazza
Presidente

EDITAL DE 1º e 2º LEILÕES PÚBLICOS EXTRAJUDICIAIS E INTIMAÇÃO DAS DATAS
DOS LEILÕES – ONLINE - no site www.satoleiloes.com.br. ANTONIO HISSAO SATO
JUNIOR, Leiloeiro Oficial – mat. Jucesp nº 690, com sede na Travessa Comandante

Salgado, 75, Fundação, São Caetano do Sul/SP, autorizado por BANCO PAN S/A – CNPJ
59.285.411/0001-13, venderá em 1º e 2º Leilão Público Extrajudicial – art.26, 27 e § da Lei Fed. Nº
9.514/97 e suas alterações, o IMÓVEL: Prédio de Alvenaria com 2 pavimentos, com área de 90,98m²,
o qual recebeu o nº 43 da Rua Therezinha Rocha da Silva, Porto Alegre/RS, e respectivo terreno, Lote
35, da quadra “K”, do “Loteamento Vivendas Nova Ipanema”, com área superficial de 125,00m²,
localizado no quarteirão formado pela Rua Diretriz 6314, Rua Dr. Hermes Pacheco, Rua Therezinha
Rocha da Silva e área não loteada, distando 35,00m do alinhamento da Rua Dr. Hermes Pacheco,
fazendo frente ao sudoeste, à Rua Therezinha Rocha da Silva, onde mede 5,00m de extensão, ao
noroeste, confronta-se com o lote 36 da mesma quadra, onde mede 25,00m de extensão, ao nordeste,
entesta-se com o lote 13 da mesma quadra, onde mede 5,00m de extensão, ao sudeste, confronta-se
com o lote 34 da mesma quadra, onde mede 25,00m. Av. 2 – 26/02/2008 – consta que a Rua “5025”,
denomina-se atualmente Rua Therezinha Rocha da Silva. Av. 3 – 26/02/2008 – consta que sobre o
imóvel objeto da presente matrícula construiu-se um prédio de alvenaria, com 02 pavimentos, com área
de 98,90m², o qual recebeu o nº 43 da Rua Therezinha Rocha da Silva. Ocupado. Matrícula nº 119.039
do Registro de Imóveis da 3ª Zona – Porto Alegre/RS. 1º LEILÃO: 18/12/2024 às 11:00 - LANCE
MÍNIMO: R$ 707.791,90. 2º LEILÃO 19/12/2024 às 11:00 - LANCE MÍNIMO: R$ 429.191,57. Encargos
do arrematante: pagamento à vista do valor do arremate e 5% de comissão do leiloeiro; emissão de
matrícula, certidões (inclusive do Credor) para lavratura e registro da escritura; ITBI e despesas com
escritura/registro; despesas a partir da data da arrematação; desocupação do imóvel. Venda ad corpus.
Consolidação da Propriedade em 29/10/2024. Os Fiduciantes – FERNANDO CESAR VEGA - CPF
586.025.500-49 e ANDREA DO COUTO VIEIRA VEGA - CPF nº 571.374.470-15 - comunicado das
datas dos leilões, também pelo presente edital, para o exercício da preferência. Os interessados
deverão tomar conhecimento do Edital completo, disponível no portal da Sato Leilões -
www.satoleiloes.com.br | (11) 4223-4343. Desta forma, ficam os devedores fiduciantes intimados por
meio deste edital público, sem prejuízo das intimações pessoais negativas ou positivas.

EDITAL DE LEILÃO
“LEILÃO ON-LINE”

Ronaldo Milan, Leiloeiro Oficial inscrito na JUCESP nº 266, faz saber, através do presente
Edital, que devidamente autorizado pelo Banco Bradesco S/A, inscrito no CNPJ sob nº
60.746.948/0001-12, promoverá a venda em Leilão (1º ou 2º) do imóvel abaixo descrito, nas
datas, hora e local infracitados, na forma da Lei 9.514/97. Local da realização dos leilões
presencias e on-line: Escritório do Leiloeiro, situado na Rua Quatá nº 733 - Vl. Olímpia em São
Paulo/SP. Localização do imóvel: CAMPO BOM – RS. BAIRRO “L”. Rua Helmuth
Saenger, n°340. (Lt 31 e parte do Lt 30 da Qd 34). Lot. Pq. Res. Santo Antonio. Casa. Áreas
Totais. Terr. 582,42m² e constr. 301,04m². Matr. 7.293 do 1°RI Local. Obs.: Ocupada. (AF) 1º
Leilão: 17/12/2024, às 15h. Lance mínimo: R$ 1.885.111,66 e 2º Leilão: 19/12/2024, às
15h. Lance mínimo: R$ 1.643.325,20 (caso não seja arrematado no 1º leilão)
Condição de pagamento: à vista, mais comissão de 5% ao Leiloeiro. Da participação on-line:
O interessado deverá efetuar o cadastramento prévio perante o Leiloeiro, com até 1 hora de
antecedência ao evento. O Fiduciante será comunicado das datas, horários e local de
realização dos leilões, para no caso de interesse, exercer o direito de preferência na aquisição
do imóvel, pelo valor da dívida, acrescida dos encargos e despesas, na forma estabelecida no
parágrafo 2º-B do artigo 27 da lei 9.514/97, incluído pela lei 13.465 de 11/07/2017. Os
interessados devem consultar as condições de pagamento e venda dos imóveis disponíveis
nos sites: www.bradesco.com.br e www.milanleiloes.com.br

1ºLEILÃO: 17/12/2024 Às 15h. - 2ºLEILÃO: 19/12/2024 Às 15h.

Inf: Tel.: (11) 3845-5599 - Ronaldo Milan - Leiloeiro Oficial JUCESP nº 266 Consultar edital
completo e detalhado no site - www.milanleiloes.com.br

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARROIO DO MEIO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 037/2024: Registro de preços para aquisição de pneus e câmaras.
ABERTURA: 17.12.2024. HORÁRIO: 08 horas.
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 050/2024: Aquisição de produtos de limpeza e higienização. ABERTURA:
18.12.2024. HORÁRIO: 08 horas.
Os editais estão disponíveis no site: www.arroiodomeiors.com.br, no menu link Licitações. Maiores
informações podem ser obtidas junto ao Setor de Licitações da Prefeitura de Arroio do Meio (RS), pelo e-
mail: licitacao@arroiodomeiors.com.br.

Arroio do Meio, 04 de dezembro de 2024. Danilo José Bruxel - Prefeito Municipal

ACBF

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA REUNIÃO ORDINÁRIA
DO CONSELHO DELIBERATIVO DAASSOCIAÇÃO

CARLOS BARBOSA DE FUTSAL
O Presidente do Conselho Deliberativo da Associação Carlos Barbosa de Futsal – ACBF,
Sr. DENIR JANDIR GEDOZ, nos termos do Art. 23º, I, LETRAS “a” e ”c”, do Estatuto Social,
aprovado na data de 13 DE NOVEMBRO DE 2006, convoca os senhores conselheiros para
REUNIÃO ORDINÁRIA a ser realizada na data de 18 de dezembro de 2024, às 18h30min,

em primeira convocação, e às 19 horas, em segunda convocação, tendo por local a Sede Administrativa
do Clube, situada na Av. Presidente Kennedy, 350, Centro, Edifício Portal da Encosta, Carlos Barbosa –
RS, para tratar da seguinte ordem do dia:
a) Eleição e Posse do Presidente e Vice-Presidente do Conselho Deliberativo para o biênio 2025/2026;
b) Eleição e Posse do Conselho Fiscal para o biênio 2025/2026;
c) Eleição e Posse do Presidente e Vice-Presidente da Diretoria Executiva para o exercício de 2025;
d) Assuntos gerais.

Carlos Barbosa, 02 de dezembro de 2024.
Denir Jandir Gedoz - Presidente do Conselho Deliberativo

FUNDAÇÃO MUNICIPAL DE SAÚDE
DE SANTA ROSA - FUMSSAR

AVISO DE LICITAÇÃO
A Fundação Municipal de Saúde de Santa Rosa torna público que, nos termos da Lei nº 14.133/2021,
realizará conforme segue:

Pregão Eletrônico 16/2024
Objeto: A presente licitação tem por objeto a futura Contratação de Leiloeiro Público Oficial para a
prestação de serviços de alienação de bens móveis inservíveis, de propriedade da Fundação Municipal
de Saúde de Santa Rosa - FUMSSAR. Data de Abertura: 18/12/2024 às 08h. O edital em seu teor
encontra-se a disposição na Seção de Material e Patrimônio. Telefone para contato: (55) 3513-5150 e no
site: www.fumssar.com.br.

Santa Rosa, 04 de dezembro de 2024
Rogério Silva dos Santos

Diretor de Gestão Administrativa - FUMSSAR - Coordenador da Unidade Central de Compras

PREFEITURA MUNICIPAL
DE SÃO VALENTIM DO SUL

PREGÃO PRESENCIAL Nº013/2024
O MUNICÍPIO DE SÃO VALENTIM DO SUL - RS torna público, para o conhecimento dos interessados, que se
encontra aberto o processo de licitação modalidade PREGÃO PRESENCIAL nº 013/2024, do tipo MENOR
PREÇO POR GLOBAL, referente a contratação de empresa para prestação de serviços técnicos para o
fornecimento de internet banda larga para os diversos setores da administração pública do município de São
Valentim do Sul, o recebimento dos envelopes e abertura ocorrerá na data de 18/12/2024 às 9h (horário de
Brasília, na rua João Scussel, nº 66, Sala de Licitações, sede do Município. A cópia do Edital está disponível no
endereço eletrônico (www.saovalentimdosul.rs.gov.br) e maiores informações poderão ser obtidas no Setor de
Licitações da Prefeitura Municipal, na Rua João Scussel, 66, ou pelo fone (54) 3472-2019.

São Valentim do Sul/RS, 03 de dezembro de 2024.
GERI ANGELO MACAGNAN, Prefeito Municipal

PUBLICAÇÃO DE AVISO DE LICITAÇÃO
LICITAÇÃO: Pregão n.º 35/2024 – Proc. nº 0006103-90.2024.4.04.8000
OBJETO: execução de serviços de substituição dos granitos das escadarias de acesso ao Prédio Judicial
do TRF4, o que inclui a remoção do granito existente, a preparação da superfície e a instalação do granito
novo, com fornecimento de materiais. ABERTURA: 18/12/2024 às 11 horas. LOCAL: Rua Otávio
Francisco Caruso da Rocha, n.º 300, bairro Praia de Belas, Porto Alegre/RS, CEP 90010-395
EDITAL: nos sites www.trf4.jus.br; www.gov.br/compras/pt-br e www.gov.br/pncp/pt-br.

Marco Antônio Acosta Pinto, Diretor do Núcleo de Licitações e Contratos

PODER JUDICIÁRIO
TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL DA 4ª REGIÃO
PODER JUDICIÁRIO 
TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL DA 4ª REGIÃO

AVISO DE SUSPENSÃO DE LICITAÇÃO
LICITAÇÃO: Pregão n.º 34/2024 – Proc. nº 0008745-36.2024.4.04.8000
OBJETO: Fornecimento e instalação de revestimento acústico de paredes na sala de podcast adjunta à
Assessoria de Comunicação Social do TRF4.
ABERTURA: Licitação suspensa. A nova abertura será divulgada oportunamente por aviso publicado nos
meios de comunicação oficiais nos termos do Artigo 55 § 1º da Lei 14.133/2021. Maiores informações nos
sites www.trf4.jus.br; www.gov.br/compras/pt-br e www.gov.br/pncp/pt-br.

Marco Antônio Acosta Pinto, Diretor do Núcleo de Licitações e Contratos

PODER JUDICIÁRIO
TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL DA 4ª REGIÃO
PODER JUDICIÁRIO 
TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL DA 4ª REGIÃO

AVISO DE SUSPENSÃO DE LICITAÇÃO
LICITAÇÃO: Pregão n.º 30/2024 – Proc. nº 0008745-36.2024.4.04.8000
OBJETO: Fornecimento e instalação de revestimento acústico de paredes na sala de podcast adjunta à
Assessoria de Comunicação Social do TRF4.
ABERTURA: Licitação suspensa. A nova abertura será divulgada oportunamente por aviso publicado nos
meios de comunicação oficiais nos termos do Artigo 55 § 1º da Lei 14.133/2021. Maiores informações nos
sites www.trf4.jus.br; www.gov.br/compras/pt-br e www.gov.br/pncp/pt-br.

Marco Antônio Acosta Pinto, Diretor do Núcleo de Licitações e Contratos

PODER JUDICIÁRIO
TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL DA 4ª REGIÃO
PODER JUDICIÁRIO 
TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL DA 4ª REGIÃO

Prefeitura Municipal de David Canabarro
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 21/2024

OBJETO: AQUISIÇÃO DE ÔNIBUS NOVO 0KM (menor preço). Abertura: 16 DE
DEZEMBRO DE 2024 ÀS 08H30MIN. Local: Portal de Compras Públicas. O edital
encontra-se disponível no site http://www.davidcanabarro.rs.gov.br, e no site
ht tps: / /www.porta ldecompraspubl icas.com.br/ . In formações na Prefei tura
Municipal, na Rua Ernesto Rissato, nº 265, David Canabarro, ou pelo fone: (54)
3351-1214.

Lauro Antônio Benedetti. Prefeito Municipal.

Instituição Beneficente Coronel Massot
CNPJ 92.827666/0001-36

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

A Diretoria Executiva da IBCM, em razão da sua competência constante no inciso VIII do Art. 38
combinado com o disposto na alínea “a” do inciso II do Art. 19, todos do Estatuto da IBCM, CONVOCA
a Assembleia Geral Extraordinária dos Associados com direito a voto, em pleno gozo de seus direitos
estatutários para cumprir as seguintes pautas:

1.Aprovação dos regulamentos (contratos coletivos por adesão) dos produtos registrados naANS:

Registro Plano Cobertura Modalidade
500884241 IBCM SAÚDE ESSENCIAL Ambulatorial + Odontológico Coletivo por adesão
500882244 IBCM SAÚDE MAIS Ambulatorial + Odontológico Coletivo por adesão
500883242 IBCM SAÚDE VIDA SEGURA Ambulatorial + Odontológico Coletivo por adesão
500885249 IBCM SAÚDE VITAL Ambulatorial + Odontológico Coletivo por adesão

2. Suspensão do produto registrado:

Registro Plano Cobertura Modalidade
472526143 IBCM Ambulatorial com Odonto Ambulatorial + Odontológico Coletivo por adesão

Data: 16 de dezembro de 2024 (Segunda-feira);
Hora: 14:00 horas em primeira chamada com quórum simples dos associados com direito a voto
ou às 14:30 horas, em segunda e última chamada, com qualquer quórum;
- Local: Salão de Atos da Policlínica Coronel Claudino da IBCM, sito à Rua Barão do Triunfo, n.º 175 -
Bairro Menino Deus, nesta Capital. AAGE será realizada no formato presencial.

Porto Alegre, RS, 4 de dezembro de 2024.

DANIEL LOPES DOS SANTOS
Diretor Presidente

Prefeitura Municipal
de Jaquirana

PREGAO ELETRÔNICO N.º 017/2024
Objeto: Aquisição de armários para a E.M.E.I. Davina
Raupp Rodrigues Pereira. Propostas das 9h de 05/
12/2024, até às 8:50h de 16/12/2024. Abertura: 16/12/
2024, às 9h. Edital e informações no Setor de
Licitações, Rua Inácio Rodrigues, 451, (54) 3196-
3105, das 8 às 12 e das 13:30 às 17:30h ou
licitacao@jaquiranaonline.com.br.

Jaquirana/RS, 03 de dezembro de 2024.
Marcos Finger Pires

Prefeito Municipal

O Brasil passou da 9ª para a 
10ª posição entre as maiores eco-
nomias mundiais, considerando 
o valor do PIB (Produto Interno 
Bruto) em dólares, segundo ran-
king do FMI (Fundo Monetário In-
ternacional) para 2024. Nesse tipo 
de comparação, os Estados Unidos 
aparecem como a maior economia 
do planeta, seguidos pela China e 
pela Alemanha.

O Brasil perde a posição do 
ano passado para o Canadá de-
vido à desvalorização do real em 
relação ao dólar norte-america-
no. Quando o dólar se valoriza 
na moeda local (como o real, no 
caso do Brasil), o PIB em dólares 
cai, e vice-versa. O dólar disparou 
mais uma vez  nesta segunda-fei-
ra e atingiu a cotação de R$ 6,066, 
novo recorde nominal para a moe-
da norte-americana.

Por outro critério, consideran-
do a paridade do poder de compra, 
o país continua na 7ª posição no 
ranking também calculado pelo 
FMI. Nesse tipo de comparação, 
que reflete as diferenças no cus-
to de vida em diferentes locais, a 
maior economia é a China, segui-
da por Estados Unidos e Índia.

A paridade considera o valor 
de uma cesta de produtos em cada 
país. Algo semelhante é utilizado 
no caso do índice Big Mac, divulga-
do pela revista “The Economist”, 
que mensura o preço do sanduíche 
em diversos países. Ontem, o IBGE 
revisou o crescimento do PIB do 
Brasil em 2023 de 2,9% para 3%. 
Também informou crescimento de 
0,9% no terceiro trimestre, acima 
das projeções coletadas pela agên-
cia Bloomberg, o que representa 
uma expansão acumulada de 3,1% 
em 12 meses.

Brasil cai em 
ranking das maiores 
economias por 
causa do dólar alto
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economia

Mais de 1.500 imóveis, en-
tre casas, apartamentos e terre-
nos, serão leiloados pela Caixa 
Econômica Federal em diversos 
estados do país neste mês. Em 
parceria com a Globo Leilões, o 
banco vai leiloar 553 imóveis, 
com descontos de até 40%. O 
encerramento ocorrerá no dia 9 
de dezembro, às 10h. As proprie-
dades estão distribuídas nas re-
giões Norte (16), Nordeste (114), 
Centro-Oeste (56), Sudeste (223) 
e Sul (144).

Na descrição, é preciso veri-
ficar se o imóvel está ocupado, 
pois o comprador será responsá-
vel pela regularização da posse. 
Entre as opções, estão a notifi-
cação extrajudicial, negociações 
amigáveis ou ação judicial para 
imissão na posse, garantida por 
lei. Entre os destaques, segun-
do o leiloeiro, estão um aparta-
mento de 46 m² em Parnamirim 
(RN), no bairro Emaús, com dois 
quartos, dois banheiros e uma 
vaga de garagem, com lance ini-
cial de R$ 140 mil, e uma casa de 
155,84 m2 em Mirassol (SP), com 
seis dormitórios, sete banheiros, 
duas vagas de garagem, com lan-
ce inicial de R$ 793.507,17.

Em outro leilão, nos dias 12 e 
17 de dezembro, a partir das 10h, 
serão 583 imóveis disponíveis 
por meio do site https://www.
leilaovip.com.br/. Os descontos 
podem chegar a 60% do valor de 
avaliação inicial.

No total, serão oferecidos 
348 apartamentos, 213 casas, 20 
terrenos e dois estabelecimen-
tos comerciais, espalhados por 

todo o País: 11 oportunidades no 
Norte, 87 no Nordeste, 75 no Cen-
tro-Oeste, 147 no Sudeste e 263 
no Sul, que podem ser arrema-
tados com possibilidade do uso 
do FGTS (Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço) e financia-
mento de até 95% do valor em 
alguns casos, devendo ser obser-
vado na descrição de cada lote, 
por meio do site da Caixa.

Na capital paulista, no bairro 
Jardim Maringá, o leiloeiro des-
taca um apartamento de 61,4 m², 
com dois dormitórios, banhei-
ro, sala, cozinha, terraço e uma 
vaga de garagem, que pode ser 
arrematado com 40% de descon-
to, saindo por R$ 202.800 no lan-
ce mínimo.

Já em Luziânia, Goiás, há 
uma casa de 53,6 m2, construída 
em terreno de 100 m2, com dois 
dormitórios, área de serviço, ba-
nheiro, sala, cozinha e uma vaga 
de garagem por a partir de R$ 
52.486,33.

Pela Site Leilões, os interes-
sados poderão dar lances até o 
dia 6 de dezembro em 498 pro-
priedades em 24 estados e o Dis-
trito Federal. São 229 casas e 269 
apartamentos. Os valores ini-
ciais variam de R$ 19.100 a R$ 
1,3 milhão. Para participar, é ne-
cessário criar uma conta na Su-
perbid Exchange.

Os lotes estão localizados 
nos estados de Goiás, Rio de Ja-
neiro, Paraná, São Paulo, Minas 
Gerais, Bahia, Rio Grande do 
Norte, Pernambuco, Maranhão, 
Ceará, Sergipe, Paraíba, Pará, 
Amazonas, Mato Grosso do Sul, 

Alagoas, Piauí, Rondônia, Acre, 
Espírito Santo, Mato Grosso, Ro-
raima, Santa Catarina, Tocan-
tins, além do Distrito Federal.

Em São Paulo, os valores ini-
ciais variam entre R$ 33,6 mil 
-em um terreno com área total 
de 138 m2, em Marília- e R$ 331,4 
mil -apartamento de 86 m2, em 
São Caetano do Sul. No litoral, 
em Itanhaém, uma casa com 150 
m² recebe lances a partir de R$ 
136,5 mil.

No Rio de Janeiro, os valores 
vão de R$ 44,7 mil -em uma casa 
de 47 m2, em São João de Meriti, 
a R$ 811,4 mil -lance inicial em 
um apartamento de 329 m2, na 
capital fluminense.

Segundo Vicente Paulo, lei-
loeiro oficial do Grupo Vip, os 
interessados nos imóveis da Cai-
xa devem se preparar para uma 
disputa acirrada e estudar cuida-
dosamente as condições de cada 
lote. Ele afirma que o perfil dos 
arrematantes é diversificado: de 
famílias realizando o sonho da 
casa própria até investidores.

A Caixa realiza leilões du-
rante todo o ano, em todas as 
regiões do país, com a aplicação 
dos mais variados percentuais 
de descontos, que podem ser 
consultados no Portal Imóveis 
Caixa, por meio do seguinte en-
dereço eletrônico: https://www.
caixa.gov.br/imoveiscaixa.

Os lances nas modalidades 
de 1° e 2° Leilões SFI e Licitação 
Aberta devem ser realizados di-
retamente no site dos leiloeiros, 
enquanto que nas demais moda-
lidades, no site da Caixa.

Caixa faz leilão de mais de 1.500 imóveis em dezembro

O Carrefour anunciou ontem 
a venda de oito lojas da bandei-
ra Nacional em Curitiba. O grupo 
paranaense Muffato, que lidera o 
varejo alimentar no estado, com-
prou metade das lojas. A outra 
metade foi adquirida pelo tam-
bém grupo regional Festval.

Conforme fato relevante do 
Carrefour divulgado ao mercado fi-
nanceiro, as transações fazem par-
te da estratégia do grupo para “sim-
plificar e agilizar suas operações”, 
a fim de se concentrar no “negócio 
principal de lojas de grandes for-
matos” -Atacadão e Sam’s Club. 

Na região Sul, são 47 lojas do 
Nacional, enquanto as lojas do 
Bompreço somam 17 no Nordes-
te. De acordo com o Carrefour, as 
vendas das 64 lojas nos 12 meses 
encerrados em setembro soma-
ram R$ 1,5 bilhão (o equivalente a 
6% das vendas do grupo no seg-
mento varejo).

Carrefour começa 
venda do antigo Big

MOINHO DO NORDESTE S/A CNPJ 87.274.817/0001-36 - NIRE 43300010058

Ata de Reunião do Conselho de Administração. 1. Local, Data e Hora: Sede social à Av. dos Imigrantes, 105,
Antônio Prado, RS., dia 05 de novembro de 2024. 2. Presenças:Maioria dos Conselheiros eleitos na Assembleia
Geral Extraordinária realizada em 10 de março de 2022. 3. Ordem do Dia: O Conselho de Administração, em
reunião, deliberou sobre a ordem do dia constante na agenda previamente distribuída. 4. Deliberações: Por una-
nimidade de votos, o Conselho de Administração deliberou o seguinte: 4.1. Elegeram com mandato até 05 de no-
vembro de 2027, como Diretor Presidente o Sr. Valdomiro Bocchese da Cunha, brasileiro, casado, empresário,
residente e domiciliado em Caxias do Sul, na rua Santos Dumont, 1234, apto. 1201, portador da cédula de identi-
dade nº 2004124661-SSP-RS, e inscrição no CPF nº 227.578.640-68; como Diretora Vice-Presidente a Sra. Cé-
lia Maria Gelain da Cunha, brasileira, casada, psicóloga, portadora da cédula de identidade nº 7025609426-SS-
P-RS, inscrita no CPF nº 401.436.000-87, residente e domiciliada na rua Santos Dumont, 1234, apto. 1201 em
Caxias do Sul, RS; e como Diretor o Sr. Eduardo Claudino Kormann Neto, brasileiro, casado, engenheiro
de produção, portador da cédula de identidade nº 14.127.536-4.-SSP-PR, inscrito no CPF nº 083.651.988-43,
residente e domiciliado na rua dos Cedros, 485 - residencial Araucárias - bairro Alphaville - Pinhais - PR. 5. En-
cerramento: Nada mais foi tratado, sendo a ata lida e achada conforme. 6. Assinaturas: Presidente: Célia Maria
Gelain da Cunha. Conselheiros: Sofia Gelain da Cunha. Itacir José Grezzana. Declaramos que a presente é cópia
fiel da ata lavrada no livro próprio da sociedade, assinada pelos conselheiros acima mencionados. Antônio Prado,
05 de novembro de 2024. Celia Maria Gelain da Cunha - Presidente. Itacir José Grezzana -OAB-RS nº 8485 - CPF
nº 003475070-34. JUCISRS. Certifico registro sob o nº 10689042 em 22/11/2024 da Empresa Moinho do Nor-
deste S/A, CNPJ 87274817000136 e protocolo 244213585 - 18/11/2024. José Tadeu Jacoby - Secretário-Geral.

SINDICATO DAS EMPRESAS DE SEGUROS PRIVADOS, DE RESSEGUROS E DE
CAPITALIZAÇÃO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

CNPJ: 92947241/0001-60

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Na qualidade de Presidente do Sindicato em título e no uso das atribuições que me conferem
o Estatuto e as Leis em vigor, convoco as Empresas Associadas desta Entidade, na plena
posse de seus direitos sociais, para a Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se de forma
virtual, no endereço a seguir: https://teams.microsoft.com/l/meetup-join/19%3ameeting_
MGYyNzQzNzktYjJjMy00M2MzLTk4ZjMtYzM1ZTViODdkYmI1%40thread.v2/0?context=%7b%22Tid%
22%3a%22ad9c2163-6da8-4867-bd10-1f73be5dc1ea%22%2c%22Oid%22%3a%22388116b4-b7ca-
4f9a-b28a-0a40850a7600%22%7d , no dia 11/12/2024, para discutir e deliberar sobre:

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
09h30min – 1ª convocação e 10h – 2ª convocação com qualquer número.

Ordem do Dia:
1. Previsão orçamentária para 2025, com parecer do Conselho Fiscal.

Porto Alegre, 04 de dezembro de 2024.

Guilherme Bini
Dir. Presidente

Estado do Rio Grande do Sul

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO FRANCISCO DE PAULA
O Município de SÃO FRANCISCO DE PAULA torna público que está pro-
cedendo a PUBLICAÇÃO DOS SEGUINTES PROCESSOS LICITATÓRIOS:
Licitação nº 117/2024, Pregão Eletrônico nº 87/2024 – Data de abertura:
17/12/2024, às 09h30min – Aquisição de concreto usinado FCK 35,0 MPA bri-
ta 0+1 para ser utilizado na recuperação da travessia da barragem do Salto,
no Distrito de Eletra. Licitação n° 116/2024, Pregão Eletrônico n° 86/2024
– Data de abertura: 19/12/2024, às 09h30min – Contratação de empresa es-
pecializada para aquisição de equipamentos, instalação e configuração de
Circuito Fechado de TV – CFTV para a sede da Prefeitura Municipal de São
Francisco de Paula/RS. As sessões serão realizadas através do Portal de
Compras Públicas, no link: https://www.portaldecompraspublicas.com.br. Li-
citação nº 119/2024, Chamamento Público nº 04/2024 – Data de abertura:
20/12/2024, às 09h30min – Seleção Pública de entidades organizadoras in-
teressadas em promover empreendimentos habitacionais de interesse social
em imóvel situado no Município de São Francisco de Paula/RS. A sessão do
chamamento público será realizada na Prefeitura Municipal de São Francisco
de Paula/RS, situado na Av. Benjamin Constant, esquina com a Rua Elocy
Duarte, nº 1441 (antiga fábrica), no setor de licitações. Informações disponí-
veis no site: www.saofranciscodepaula.rs.gov.br. 04 de dezembro de 2024.
Marcos André Aguzzolli, Prefeito.

PREFEITURA MUNICIPAL DE
DOM PEDRO DE ALCÂNTARA

Processo Administrativo nº 1437/2024. Tipo menor valor unitário. Objeto: aquisição de
material elétrico para atendimento da demanda dos prédios públicos municipais e
iluminação pública de responsabilidade da Secretaria Municipal de Obras. Abertura:
17/12/2024 às 13h30. Edital e Informações: no setor de licitações pelo fone (51)
3664-0011, Ramal 215 das 13h às 19h, de segunda à sexta-feira, site
www.dompedrodealcantara.rs.gov.br ou e-mail licitacao@dompedrodealcantara.rs.gov.br.

Alexandre Model Evaldt - Prefeito Municipal

Aviso de Licitação - Pregão Eletrônico SRP nº 41/2024

MUNICÍPIO DE TRÊS PASSOS
AVISO DE LICITAÇÕES

Lic. 249/2024. Pregão Eletrônico 175/2024. Obj. Aquisição dematerial permanente para o Creas conforme
natureza, condições, quantidades e exigências constantes do termo de referência, deste edital (Anexo
I). Critério de Julgamento: Menor valor por item. Credenciamento e recebimento das propostas até às
08h10min do dia 18/12/2024, através do site: www.portaldecompraspublicas.com.br;

Lic. 250/2024. Pregão Eletrônico 176/2024. Obj. Registro de preços para aquisição de gêneros
alimentícios p/ alimentação escolar e demais setores, conformeAnexo I. Critério de Julgamento: Menor
valor por item. Credenciamento e recebimento das propostas até às 10h do dia 17/12/2024, através do
site: www.portaldecompraspublicas.com.br;

Lic. 251/2024. Pregão Eletrônico 177/2024. Obj. Registro de preços para aquisição de brinquedos
para escolas e para pracinhas, conforme anexo I e II do Edital. Critério de Julgamento: Menor valor por
item. Credenciamento e recebimento das propostas até às 8h10min do dia 17/12/2024, através do site:
www.portaldecompraspublicas.com.br;

Lic. 252/2024. Pregão Eletrônico 178/2024. Obj. Registro de preços para aquisição materiais para
paisagismo p/ realização de embelezamento de locais públicos do município, conforme anexo I do Edital.
Critério de Julgamento: Menor valor por item. Credenciamento e recebimento das propostas até às 8h10min
do dia 18/12/2024, através do site: www.portaldecompraspublicas.com.br;

Lic. 253/2024. Pregão Eletrônico 179/2024. Obj. Registro de preços p/ eventual e futura aquisição de
motobomba a gasolina centrífuga para redes de água, conforme anexo I do Edital. Critério de Julgamento:
Menor valor por item. Credenciamento e recebimento das propostas até às 8h10min do dia 18/12/2024,
através do site: www.portaldecompraspublicas.com.br;

Editais e termos disponíveis na integra no site: www.trespassos.rs.gov.br licitações 2024. Informações
Fone 55 3522 0403. Arlei Luis Tomazoni – Prefeito Municipal.

MUNICÍPIO DE ITATIBA DO SUL
EXTRATO DE EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA PRESENCIAL Nº 007/2024

O Prefeito de Itatiba do Sul, Estado do Rio Grande do Sul, torna público aos interessados que será real-

izada licitação, modalidadeCONCORRÊNCIAPÚBLICAPRESENCIAL (do tipo menor peço global), para a

execução de obras de reforma e ampliação de Escola Municipal, com abertura dos envelopes de proposta

de preço e documentos de habilitação, no dia 23 de dezembro do ano em curso, às 14:00 horas, na sala

de reuniões da Prefeitura. Maiores informações e cópia do edital poderão ser obtidas junto a Prefeitura

Municipal de Itatiba do Sul no horário de expediente ou pelo telefone (54) 3528-1170.Itatiba do Sul/RS, 03

dedezembro de 2024. Valdemar Cibulski-Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CAPÃO DO CIPÓ
Pregão Eletrônico nº64/2024.Objeto: Contratação de empresa para execução
de plano de prevenção e proteção de combate a incêndio (PPCI) da Escola Júlio
Biasi . Data de abertura dia 19/12/2024 às 09:00 horas através do site www.
pregaobanrisul.com.br. Edital disponível em www.capaodocipo.rs.gov.br. Adair
Fracaro Cardoso- Prefeito de Capão do Cipó .

SINDICATO DAS INDÚSTRIASMETALÚRGICAS, MECÂNICAS E DEMATERIAL ELÉTRICO
E ELETRÔNICO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
No uso de atribuições estatutárias, CONVOCO as empresas associadas e integrantes da categoria
econômica representada pelo Sindicato das Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e deMaterial Elétrico
e Eletrônico do Estado do Rio Grande do Sul, localizadas em todos os municípios do Estado do Rio
Grande do Sul em que a entidade tem base territorial, para a ASSEMBLEIA GERAL a ser realizada
no dia 09 de dezembro de 2024, na sede da entidade, sita à Rua Arabutan nº 841, em Porto Alegre,
em PRIMEIRA CONVOCAÇÃO, às 16:30 horas, ou em SEGUNDA CONVOCAÇÃO às 17:00 horas,
deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
1. Em regime de Assembleia Geral Ordinária:
a) Apreciação e aprovação, ou não, da Previsão Orçamentária para o exercício de 2025;

2. Em regime de Assembleia Geral Extraordinária:
a) Autorização, ou não, para a Diretoria comprar terreno e construir ou adquirir imóvel pronto para
nova sede da entidade;

b) Em sendo aprovado o item “a”, autorizar a Diretoria para que delibere sobre a destinação do imóvel
da atual sede, sito à Rua Arabutan nº 841, matrícula no Registro de Imóveis nº 129.631, inclusive
para alienação, permuta ou locação;

c) Outros assuntos.
Porto Alegre, 04 de dezembro de 2024.

Gilberto Porcello Petry
Presidente

Prefeitura Municipal
de São Jorge

PREGÃO PRESENCIAL Nº 014/2024
Data da Sessão: 17 de dezembro de 2024:
09h00min. Local: Secretaria Municipal de
Administração. O Prefeito Municipal de São
Jorge-RS, torna pública a realização de licitação
na modalidade de Pregão Presencial nº 014/2024,
de critério de julgamento de menor preço por item:
Objeto: AQUISIÇÃO DE COMBUSTÍVEIS O
edital encontra-se disponível na Prefeitura
Munic ipa l de São Jorge e no s i te :
www.saojorge.rs.gov.br. Maiores informações na
Prefeitura Municipal, Avenida Daltro Filho. 901,
na cidade de São Jorge/RS, ou pelo fone: (54)
3271-1112.

Danilo Salvalaggio, Prefeito Municipal.

Prefeitura Municipal
de Mormaço

CONCORRÊNCIA PRESÊNCIAL Nº 004/2024
Objeto: Contratação de empresa para execução
de obra de pavimentação e drenagem, executada
em trecho de via na localidade de Posse Godoy,
interior, Mormaço-RS. Data início das propostas:
04/12/2024 - 08:00. Data de abertura das propos-
tas: 18/12/2024 – 09:00. Tipo de Julgamento: Me-
nor Preço Global. Modo de disputa: Aberto. Valor
total do processo: R$ 407.562,76. Maiores infor-
mações pelo fone 54-3393-1065 das 8:00 as
17:00hs, junto a Secretaria Municipal da Fazenda,
site www.mormacors.com.br, onde o Edital encon-
tra-se a disposição dos interessados. Mormaço-
RS, 04 de dezembro de 2024. Rodrigo Jacoby Trin-
dade. Prefeito Municipal.
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 ⁄ COREIA DO SUL

O presidente da Coreia do Sul, 
Yoon Suk Yeol, foi derrotado na 
sua tentativa de amordaçar a opo-
sição com um decreto de lei mar-
cial que pegou de surpresa o país 
asiático ontem, jogando umas das 
nações mais prósperas do planeta 
em uma grave crise. Cerca de duas 
horas após o surpreendente anún-
cio em rede de TV e a mobilização 
do Exército, que suspendeu liber-
dades civis e invadiu o prédio da 
Assembleia Nacional, deputados 
de oposição comandaram uma 
reação legislativa.

Com uma votação unânime 
de 190 parlamentares, nenhum de-
les do governo, a oposição derru-
bou o decreto, conforme permite 
a Constituição do país. Passadas 
mais de três horas, Yoon cedeu e 
suspendeu a medida às 4h30min 
(16h30min em Brasília). Ele disse 
que o Comando da Lei Marcial re-
cuou. Os militares já haviam dei-
xado Parlamento, onde haviam 
protagonizado embates com asses-
sores munidos de extintores de in-
cêndio no fim da noite de terça e 
invadido salas quebrando janelas.

Uma multidão estimada em 
milhares de pessoas enfrentou as 
temperaturas em de 0°C para pro-
testar contra Yoon e pedir a prisão 
do presidente. A pressão veio de 
dentro e de fora: tanto o seu parti-
do quanto os Estados Unidos, prin-
cipal aliado de Seul, pediram que 
ele acatasse a lei.

A crise teve um desfecho ex-

Após declarar lei marcial, 
presidente revoga decisão
Maioria dos deputados aprovou a moção declarando o ato ilegal

Imprensa foi censurada e os militares tomaram as ruas de Seul

JUNG YEON-JE/AFP/JC

presso, mas fica incerto o futuro da 
relação de Yoon, com a oposição e 
a sociedade. A Confederação dos 
Sindicatos da Coreia, mais pode-
rosa entidade de trabalhadores do 
país, convocou uma greve geral 
para pedir a renúncia do presiden-
te. Mesmo seus aliados buscaram 
se distanciar das ações do líder. 
Logo após a decretação da lei mar-
cial, o presidente de seu partido, 
Han Dong-hoon, disse não concor-
dar com a medida. Depois da vota-
ção no Parlamento, o líder da sigla 
na Casa, Choo Kyung-ho, disse que 
desconhecia o plano de Yoon e que 
só não votou a moção.

O presidente alegou que a 
oposição estava travando o fun-
cionamento do país, devido a seu 
bloqueio da peça orçamentária 
do ano que vem e dos pedidos de 
impeachment de procuradores no-
meados pelo governo.

Além disso, de forma mais 
fantasiosa, disse que os oposicio-
nistas estavam trabalhando em fa-
vor da Coreia do Norte, com quem 
Seul vive um estado de guerra con-
gelado desde o armistício que en-
cerrou três anos de combates e di-
vidiu a península coreana em 1953.

“Eu declaro lei marcial para 
proteger a livre República da Co-
reia da ameaça das forças comu-
nistas da Coreia do Norte, para 
erradicar as desprezíveis forças 
antiestatais pró-Coreia do Norte 
que estão pilhando a liberdade e 
a felicidade do nosso povo, e para 
proteger a ordem constitucional”, 
disse Yoon. 

O decreto de lei marcial, pre-
visto na lei coreana em caso de 
guerra, sublevação interna ou ca-
tástrofe natural, havia passado po-
deres executivos às Forças Arma-
das sob Yoon.

 ⁄ ESTADOS UNIDOS

Trump exige que Hamas libere reféns até sua posse

O presidente eleito dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, disse 
que grupos extremistas da Faixa 
de Gaza, em referência ao Hamas, 
“vão pagar caro” se os reféns ain-
da mantidos em cativeiro no ter-
ritório palestino não forem liber-
tados antes de sua posse, que 
ocorrerá no mês que vem.

“Se os reféns não forem liber-
tados antes de 20 de janeiro de 
2025, data na qual assumirei com 
orgulho o cargo de presidente dos 
Estados Unidos, aqueles que come-
teram atrocidades contra a huma-
nidade vão pagar caro”, escreveu 
o republicano em sua plataforma, 

a Truth Social. “Os responsáveis 
serão atingidos de forma mais 
dura do que qualquer um na lon-
ga e lendária história dos EUA. Li-
bertem os reféns agora!”

Trump promete apoio firme 
a Israel, país que é o maior aliado 
dos EUA no Oriente Médio. O atual 
presidente, Joe Biden, adota postu-
ra semelhante, embora tenha fei-
to críticas ocasionais à maneira 
como o primeiro-ministro israelen-
se, Binyamin Netanyahu, conduz a 
ofensiva militar na Faixa de Gaza.

Iniciada em outubro de 2023, 
a campanha militar de Israel em 
Gaza já provocou mais de 44 mil 
mortes e deslocou quase toda a 
população da região pelo menos 

uma vez, segundo autoridades 
do território. O conflito teve iní-
cio com o mega-ataque feito por 
integrantes do Hamas em territó-
rio israelense.

No domingo, o governo dos 
EUA disse que ainda há um “ca-
minho a ser percorrido” para o 
estabelecimento de um cessar-
-fogo e a libertação de reféns em 
Gaza. “Haverá mais conversas e 
consultas. Nossa esperança é de 
que possamos chegar a um acor-
do, mas ainda não conseguimos 
isso”, afirmou o conselheiro de 
Segurança Nacional da Casa Bran-
ca, Jake Sullivan, à emissora ame-
ricana NBC. “Estamos engajados 
com todos os atores da região.”

 ⁄ ARGENTINA

Governo argentino anuncia reforma 
migratória que pode afetar brasileiros

O governo de Javier Mi-
lei anunciou uma robusta refor-
ma migratória na Argentina que 
deve afetar a vida dos estimados 
mais de 95 mil brasileiros que vi-
vem no país. O porta-voz Manuel 
Adorni confirmou ontem que as 
universidades nacionais públicas 
poderão cobrar mensalidades de 
estudantes estrangeiros que não 
sejam residentes -boa parte dos 
universitários brasileiros tem resi-
dência para poder viver no país, 
de modo que a consequência pode 
ser amenizada neste caso.

O governo diz que um a cada 
três estudantes do curso de medi-
cina é de fora do país. A maioria 
é do Brasil. A reforma ainda pre-

vê o fim da gratuidade da aten-
ção médica para os estrangeiros. 
“Nos despedimos dos chamados 
‘tours de saúde’”, ironizou o eco-
nomista Adorni, referindo-se à 
prática de residentes de países 
vizinhos irem à Argentina em 
busca de tratamentos médicos de 
qualidade superior à ofertada em 
seus países.

O governo também ampliou 
a cartela de justificativas que po-
dem impedir a entrada de um imi-
grante ou, uma vez em solo na-
cional, sua expulsão. Incluem-se 
neste pacote o imigrante detido 
em flagrante delito e aquele que 
“violentou o sistema democráti-
co”, como, nas palavras do porta-
-voz, “aquele que atacou as insti-
tuições democráticas”.

 ⁄ VENEZUELA

Opositora espera que o Brasil 
reconheça González como presidente

A líder opositora da Venezue-
la María Corina Machado afirmou 
que espera do governo brasileiro o 
reconhecimento de Edmundo Gon-
zález como presidente eleito no 
país. A declaração foi feita, ontem, 
em videoconferência durante au-
diência da Comissão de Relações 
Exteriores e Defesa Nacional da 
Câmara dos Deputados. A princi-
pal líder da oposição foi convidada 
por deputados da comissão junto 
de González, que foi candidato da 
oposição na eleição venezuelana 
e afirma ser o vencedor do pleito. 
Ela vive na clandestinidade na Ve-
nezuela; ele, exilado na Espanha.

“O que esperamos é que o 
Brasil reconheça Edmundo como 
presidente eleito, para que dessa 
forma seja exercida pressão sobre 
Maduro e ele perceba que a sua 
melhor opção é uma transição or-
ganizada”, disse María Corina. “O 

regime está mais fraco do que 
nunca, com a liderança legitimada 
e a oposição unida. Este não é um 
tema de direita ou esquerda, mas 
de liberdade e respeito aos direitos 
humanos”, acrescentou.

Parte da comunidade inter-
nacional crítica a Maduro não re-
conhece o ditador como vencedor 
do pleito e indica González como 
eleito; outra parte, na qual se en-
quadra o Brasil, não reconhece a 
vitória de nenhum dos lados da 
contenda, e demanda a divulga-
ção total das atas eleitorais pelo re-
gime, algo que Caracas ainda não 
fez. A relação entre Lula e Maduro 
se deteriorou desde o pleito, até en-
tão defendido pelo governo brasi-
leiro apesar de denúncias da opo-
sição de perseguição.

Enquanto isso, a ditadura Ma-
duro segue com medidas que per-
seguem opositores. María Corina 
disse que Maduro engana e zomba 
de líderes como Lula e Petro.

María Corina disse que o regime está mais fraco do que nunca

JUAN BARRETO / AFP/JC



Pensar a cidade
Bruna Suptitz
contato@pensaracidade.com

Além da edição impressa, 
as notícias da coluna Pensar 
a Cidade são publicadas ao 
longo da semana no site do JC.

jornaldocomercio.com/colunas/pensar-a-cidade

17Jornal do Comércio | Porto Alegre Quarta-feira, 4 de dezembro de 2024

Abrangência

Aniversário do Viaduto Otávio Rocha

A Mata Atlântica está 
distribuída em 17 Estados 
brasileiros: Alagoas, Bahia, 
Ceará, Espírito Santo, Goiás, 
Mato Grosso do Sul, Minas 
Gerais, Paraíba, Paraná, 
Pernambuco, Piauí, Rio 
de Janeiro, Rio Grande do 
Norte, Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina, São Paulo 
e Sergipe. Cerca de 70% da 
população brasileira vive 
em áreas de Mata Atlântica. 
Na foto, Parque Natural 
Morro do Osso, Unidade 
de Conservação da Mata 
Atlântica em Porto Alegre.

Neste fim de ano o Viaduto Otávio Rocha, uma das obras de engenharia mais icônicas de Porto Alegre, completa 92 anos da sua 
inauguração. Para marcar a passagem, o espaço e seus visitantes ganharão uma festa hoje. A celebração terá início às 18h na 
escadaria que leva o nome de Passeio Outono, junto ao Bar Armazém Porto Alegre (acesso pelo número 1.350 da Rua Duque de 
Caxias). Em evento aberto ao público, a festa terá música ao vivo, apresentação de dança e mostra fotográfica, além de homenagem 
a pessoas que contribuem para a preservação da memória do Viaduto. A realização é da Associação Comunitária do Centro Histórico 
e da Associação Representativa e Cultural dos Comerciantes do Viaduto Otávio Rocha, com apoio da prefeitura de Porto Alegre em 
atendimento a uma demanda da temática Desenvolvimento Econômico, Tributação, Turismo e Trabalho do Orçamento Participativo.

MapBiomas divulga dados sobre a Mata Atlântica
Quase metade dos municípios teve aumento de vegetação nativa desde 2008, mas 60% têm conservação baixa

Uma análise sobre ganhos e 
perdas de vegetação nativa rela-
cionada à data de aplicação do 
Código Florestal, em 2008, mos-
tra que dentre todos os municí-
pios presentes na Mata Atlântica, 
45% apresentaram algum ganho 
entre 2008 e 2023. Por outro lado, 
18% perderam área de vegetação 
nativa no mesmo período.

Apesar disso, 60% dos muni-
cípios possuem menos de 30% de 
vegetação nativa. E, dos municí-
pios com mais de 50% de vegeta-
ção nativa (caso de Porto Alegre, 
por exemplo), 53% contam com 
alguma Unidade de Conservação 
dentro dos seus limites, isso sem 
considerar as áreas de proteção 
ambiental (APAs) existentes.

Estes são os dados mais recen-
tes do MapBiomas, divulgados em 
26 de novembro, que integram a 
Coleção 9 de mapas de cobertura 
e uso da terra no Brasil. Trata-se de 
um projeto realizado desde 2015 
como uma rede colaborativa de 
especialistas atuantes nos biomas 
brasileiros, com o objetivo princi-
pal de elaborar mapas anuais de 
cobertura vegetal e uso do solo 
para todo o Brasil. As informações 
e o texto são do MapBiomas.

Com apenas 31% de cobertu-
ra vegetal nativa, a Mata Atlânti-
ca é o bioma brasileiro que mais 
sofreu transformações nos últi-
mos séculos. Embora 67% de sua 
área tenha uso antrópico (ou seja, 
pelo ser humano), a perda de ve-
getação nativa entre 1985 e 2023 
foi de 3,7 milhões de hectares, ou 
10% do total. Nos últimos 39 anos, 
apenas três estados tiveram au-
mento na área de vegetação nati-
va: Rio de Janeiro, Rio Grande do 
Norte e São Paulo.

Nos dois anos do intervalo 
do estudo, Santa Catarina, segui-
da pelo Rio Grande do Sul, são os 
estados com maior percentual de 
manutenção das áreas naturais 
de Mata Atlântica nos municípios 
cobertos pelo bioma. A cobertura 
era, respectivamente, de 53% e 

52% em 1985, e de 45% e 42% em 
2023. Em terceiro lugar aparece a 
Bahia, com 46% e 38% de áreas 
naturais no mesmo período.

Em relação ao desmatamento 
no bioma em 2023, um destaque 
importante é a redução de 49% 
da área desmatada quando com-
parado ao que foi desmatado no 
ano 2000. Essa perda acontece 
principalmente em áreas de for-
mação florestal e mais da metade 
ocorreu em áreas de vegetação se-
cundária, que já foram desmata-
das anteriormente e estavam em 
processo de regeneração.

Nas áreas naturais, a floresta 
foi o tipo de cobertura com maior 
queda entre 1985 e 2023: 2,7 mi-
lhões de hectares a menos. Essa 
classe, que inclui áreas de forma-
ção florestal, formação savânica, 
mangue e restinga arbórea, pas-
sou de 33,92 milhões de hectares 
para 31,06 em 2023. 

“A Mata Atlântica convive si-
multaneamente com o desmata-
mento e a regeneração, mas em 
regiões que não coincidem. Ainda 
perdemos matas nas regiões onde 
ainda há uma proporção relevan-
te de remanescentes e ganhando 
onde a devastação ocorreu déca-
das atrás e sobrou muito pouco. O 
desmatamento zero e a restaura-
ção em grande escala vão garan-
tir o futuro do bioma, contribuir 
para enfrentar as crises globais 
do clima e da biodiversidade, ga-
rantir serviços ecossistêmicos e 
evitar tragédias localmente”, afir-
ma Luis Fernando Guedes Pinto, 
diretor executivo da Fundação 
SOS Mata Atlântica.

O bioma concentra 51,5% de 
toda a área urbanizada no Brasil, 
com um aumento de 2,5 vezes da 
área ocupada em 1985, cerca de 
1,3 milhões de hectares a mais. 
Os estados com maior expansão 
em área foram São Paulo, Paraná 
e Minas Gerais, com 707 mil hec-
tares, 294 mil hectares e 227 mil 
hectares de áreas urbanizadas em 
2023, respectivamente.

LUCIANO LANES PMPA/DIVULGAÇÃO/JC

Avanço da agricultura
Entre 1985 e 2023, a área agrí-

cola na Mata Atlântica teve um 
salto de 91%, passando de 10,6 
milhões de hectares para 20,2 mi-
lhões de hectares – um ganho de 
9,5 milhões de hectares. De toda a 
área de agricultura no Brasil, um 
terço (33%) encontra-se na Mata 
Atlântica. Os estados com maior 
aumento proporcional de agricul-
tura nos últimos 39 anos foram 
Rio Grande do Norte, Mato Grosso 
do Sul e São Paulo. No Rio Grande 
do Sul, o uso agrícola da área do 
bioma passou de 26% para 37% 
no mesmo período.

Enquanto a agricultura foi a 
classe de uso do solo pelo ser hu-
mano que mais cresceu no bio-
ma desde 1985, a pastagem foi a 
que mais perdeu, principalmen-
te pela conversão para cultivos 
agrícolas. Apesar disso, em 2023, 
a pastagem ainda representa o 
principal uso antrópico do terri-
tório, ocupando 26,23% de toda a 

área do bioma, ou 29,02 milhões 
de hectares.

As áreas de agropecuária, 
incluindo pastagem, mosaico de 
usos, agricultura e silvicultura, 
passaram de 69,81 milhões de 
hectares em 1985 para 71,99 mi-
lhões de hectares em 2023. Nesse 
último ano, 28% dos municípios 
da Mata Atlântica têm a agricultu-
ra como uso predominante.

A soja e a cana-de-açúcar so-
mam 87% da área de lavoura tem-
porária do bioma. Em 39 anos, o 
cultivo da cana-de-açúcar cresceu 
225%, um ganho de 4,2 milhões 
de hectares. De toda a área de 
cana-de-açúcar do país em 2023, 
66% ocorrem na Mata Atlântica 
e têm no estado de São Paulo seu 
maior destaque, com 71% de todo 
cultivo no bioma.

A soja apresentou aumento 
de 4,5 vezes na área cultivada, 
passando de 2,4 milhões de hec-
tares em 1985 para 10,6 milhões 

de hectares em 2023. Paraná e 
Rio Grande do Sul concentram 
76% dessa cultura na Mata Atlân-
tica. As lavouras temporárias in-
cluem, também, arroz, algodão e 
outros cultivos.

Já a silvicultura teve sua área 
quadruplicada em 39 anos, pas-
sando de 900,39 mil hectares em 
1985 para 4,51 milhões em 2023. 
Isso equivale a 50% da área de 
florestas plantadas em todo o 
país. Santa Catarina, Paraná e 
Bahia somam mais de 60% da sil-
vicultura da Mata Atlântica.

TÂNIA MEINERZ/JC
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Repórter Brasília
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Evangélicos escolhem novo líder

A escolha do novo líder da bancada evangélica da Câmara dos 
Deputados, que sempre foi por consenso, está provocando divisões. A 
disputa é entre os deputados Otoni de Paula (MDB-RJ, à esq. na foto), 
aliado do governo Lula, e Gilberto Nascimento (PSD-SP, à dir. na foto), 
vinculado ao bolsonarismo, que pode levar a escolha para votação.

Dois candidatos da Assembleia de Deus
A escolha do nome para presidir a Frente Parlamentar Evangéli-

ca acontece a cada dois anos. Hoje, os dois candidatos são membros 
da Assembleia de Deus. O grupo escolhe seu líder, que vai coman-
dar a chamada Bancada Evangélica, tradicionalmente na primeira 
semana de fevereiro. No entanto, a expectativa é antecipar a deci-
são para o dia 11 de dezembro, durante o culto da Santa Ceia.

Sem consenso vai para o voto
Até hoje a Bancada Evangélica nunca havia colocado a esco-

lha do presidente em votação, sempre buscando consenso. Em 
2023, Otoni retirou a sua candidatura em um acordo de presidên-
cia alternada, que foi estabelecido entre Eli Borges (PL-TO) e Silas 
Câmara (Republicanos-AM).

Nos bastidores, outro nome
Além de Otoni e Gilberto, chegou a ser cogitado o nome do 

Pastor Diniz (União-RR), da Igreja Batista. O impeditivo, na visão 
dos evangélicos, foi seu pouco tempo no Parlamento.

Ampliação dos espaços
O pastor Peniel Pacheco, ex-deputado, professor de Teologia, 

disse ao Repórter Brasília que “normalmente as frentes Parla-
mentares têm como objetivo central a busca pela ampliação dos 
espaços de articulação em favor das propostas apresentadas pelos 
respectivos segmentos por elas representados”.

Ampliar o diálogo
Segundo o professor, “é natural, portanto, que no lugar de trans-

formar o colegiado em uma trincheira para acirrar a luta política, con-
sidere-se a necessidade de ampliar o diálogo, o máximo possível, com 
todas as esferas de poder, incluindo o Executivo federal. Com base 
nesse raciocínio, seria de bom alvitre que a Bancada Evangélica fosse 
liderada por alguém cujo perfil seja mais voltado para o diálogo cons-
trutivo, visando a adoção de ações estratégicas em prol do atendimen-
to das legítimas demandas construídas junto ao segmento evangélico”.

FOTOMONTAGEM/DIVULGAÇÃO/JC

 ⁄ SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

A maioria dos ministros do 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
manteve ontem a decisão de Flá-
vio Dino, que autorizou a retoma-
da do pagamento das emendas 
parlamentares - processo suspenso 
desde agosto deste ano por falta de 
transparência na autoria e na desti-
nação dos recursos feita por depu-
tados e senadores. 

O presidente do STF, Luís Ro-
berto Barroso, incluiu o caso na 
pauta de julgamentos do plenário 
virtual. A sessão extraordinária 
teve início às 18h e em 1 hora 40 
minutos alcançou a maioria dos 
votos com Alexandre de Moraes, 
Edson Fachin, Gilmar Mendes, 
Dias Toffoli e Barroso seguindo o 
parecer de Dino.

O ministro, relator do caso, 
impôs aos parlamentares uma 
série de exigências para a libera-
ção de cada tipo de emenda, sen-
do obrigatória a adoção de regras 
que permitam a rastreabilidade 
da origem e do destino dos recur-
sos públicos.

O despacho do ministro con-
tém diversas críticas ao modelo de 
emendas adotado no Brasil. Segun-
do ele, existem países presidencia-
listas, parlamentaristas, semipre-
sidencialistas “e o Brasil, com um 
sistema de governo absolutamente 
singular no concerto das Nações”.

Dino ainda observou que “é 
precoce afirmar” que houve cri-

STF libera pagamento de 
emendas, mas impõe regras
Será obrigatória adoção de normas para rastrear origem e destino

Dino criticou uso indiscriminado dos recursos parlamentares 

ROSINEI COUTINHO/STF/DIVULGAÇÃO/KC

mes na distribuição e na execu-
ção sem critérios das emendas, 
mas que “é de clareza solar que 
jamais houve tamanho desarran-
jo institucional com tanto dinhei-
ro público, em tão poucos anos”. 
Entre 2019 e 2024, foram gas-
tos R$ 186,3 bilhões com emen-
das parlamentares.

O desbloqueio das emendas 
se dá num contexto de discussão 
do pacote de corte de gastos apre-
sentado na semana passada pelo 
governo federal. As propostas do 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, serão submetidas à aná-
lise do Congresso, que impôs a li-
beração das emendas parlamen-
tares como condição para votar as 
medidas apresentadas.

Dino, por sua vez, destacou 
o uso indiscriminado das emen-

das parlamentares com montan-
tes de recursos públicos cada vez 
maiores. O ministro escreveu na 
decisão que, “certamente, nenhu-
ma despesa no Brasil teve similar 
trajetória em desfavor da respon-
sabilidade fiscal”. O magistrado 
ainda apontou que existe apenas 
um Orçamento Público da União 
e que emendas parlamentares 
devem estar submetidas às mes-
mas regras e restrições impostas 
às programações discricionárias 
do governo.

O projeto das emendas parla-
mentares aprovado pela Câmara 
no início do mês passado não cum-
pre os requisitos de transparência 
exigidos pelo ministro do STF e 
ainda garante R$ 50,5 bilhões em 
recursos nas mãos dos parlamen-
tares no Orçamento de 2025.

Governo deve recorrer em aceno a congressistas
Em um aceno ao Congresso 

Nacional, a Advocacia-Geral da 
União (AGU) deve recorrer ao 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
para pedir explicações sobre a 
decisão do ministro Flávio Dino 
que liberou o pagamento das 
emendas parlamentares e impôs 
novas regras.

O assunto foi tratado na se-
gunda-feira em reunião entre o 
presidente Lula (PT) e os minis-
tros Alexandre Padilha (Relações 
Institucionais), Fernando Haddad 
(Fazenda) e Rui Costa (Casa Civil), 
além dos três líderes do governo.

Segundo relatos, o presidente 
foi avisado que a decisão de Dino 
caiu como um balde de água fria 
no Congresso e conflagrou um 
clima de retaliação. 

O advogado-geral da União, 
Jorge Messias, participou de uma 
parte do encontro. 

A AGU pode inclusive pedir 
para que o ministro do Supremo 
reconsidere alguns pontos da de-
cisão de segunda - o que abriria 
caminho para um meio termo 
entre as novas exigências e a lei 
recém-sancionada.

Para aplainar os ânimos, um 
emissário palaciano também in-
formou aos parlamentares que o 
governo trabalha para liberar de 
R$ 7,8 bilhões em emendas, dos 
quais cerca R$ 3,2 bilhões em 
emendas Pix.

O governo federal tenta ad-
ministrar a crise diante da amea-
ça do Congresso de barrar o pa-
cote de gastos anunciado pelo 

Ministério da Fazenda, se o di-
nheiro bloqueado pelo Supremo 
não for liberado.

Parlamentares reclamam, 
por exemplo, das mudanças fei-
tas por Dino nas emendas Pix 
(um tipo de emenda individual 
que caía direto no caixa das pre-
feituras sem qualquer indicação 
de como o dinheiro deveria ser 
usado) e nas emendas de saúde.

No caso das emendas Pix já 
indicadas, o ministro cobrou a 
apresentação de um plano de tra-
balho sobre o uso do dinheiro em 
até 60 dias. 

Já as emendas de saúde de-
vem ser indicadas, pela decisão, 
com aprovação prévia nas comis-
sões bipartite e tripartite do Siste-
ma Único de Saúde (SUS).
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 ⁄ ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

Foi aprovado ontem o proje-
to de lei que estabelece planos, 
cargos, carreiras e salários dos 
servidores do Ministério Públi-
co (MP) do Rio Grande do Sul e 
cria 220 cargos para o assessora-
mento aos membros do MP e da 
Administração, na Assembleia 
Legislativa do Estado. A matéria 
tem autoria da Procuradoria-Ge-
ral de Justiça e recebeu 44 votos 
favoráveis e 1 contrário.

A aprovação da medida 
ocorreu após um acordo firma-
do entre o governo e o Sindica-

Deputados votam projeto sobre carreiras do MP gaúcho

Bolívar Cavalar

bolivarc@jcrs.com.br

 ⁄ PREFEITURA DE PORTO ALEGRE 

Maurício Loss deixará Dmae em 
2025; Bruno Vanuzzi assume cargo

Maurício Loss não será mais 
o diretor-presidente do Departa-
mento Municipal de Água e Esgoto 
(Dmae) na  gestão de 2025 . A infor-
mação foi divulgada na manhã de 
ontem pelo prefeito Sebastião Melo 
(MDB) em comunicado em seu per-
fil pessoal na rede social X (antigo 
Twitter). Quem assume o cargo a 
partir de janeiro é Bruno Vanuzzi.

Loss está à frente do departa-
mento desde o dia 9 de fevereiro 
de 2023, passando por toda a tra-
gédia que atingiu o Rio Grande do 
Sul no cargo. Durante os quase 
dois anos de Dmae, ele sofreu di-
versas críticas, principalmente por 
conta dos alagamentos que toma-
ram conta da cidade múltiplas ve-
zes durante sua gestão.

Vanuzzi é bacharel em Direito 
graduado pela Ufrgs e procurador 
estadual de carreira. Recentemen-
te, atuava como diretor de Desen-
volvimento Imobiliário da Região 
Sul da Multiplan. Na esfera pú-
blica, foi secretário municipal de 
Parcerias Estratégicas e secretário 
Extraordinário de Parcerias no go-
verno do RS. 

“Assumo a missão com muita 
honra e ciente da responsabilida-
de de liderar um projeto essencial 
para a vida da cidade. Temos desa-
fios de curto, médio e longo prazos, 
desde a recuperação imediata de 
resposta e resiliência, além da in-
fraestrutura de drenagem de áreas 
sensíveis e do abastecimento nas 
comunidades. E tudo passa pelo 
fortalecimento e pela qualificação 
do Dmae”, manifestou Vanuzzi

 ⁄ GOVERNO DO ESTADO

Consulta Popular do orçamento 
do RS vai até esta sexta-feira

A votação da Consulta Po-
pular de 2024 iniciou às 7h nes-
ta segunda-feira e se estende 
até 23h59min de sexta-feira. A 
iniciativa é a última etapa do 
processo participativo, em que 
são definidas prioridades regio-
nais a serem incorporadas no 
orçamento do Rio Grande do 
Sul. Os cidadãos podem votar 
nas ações que consideram es-
senciais pelo portal online e 
pelo Whatsapp, através do nú-
mero (51) 3210-3260.

Neste ano, o governo do 
Estado destinou R$ 60 milhões 
na consulta, mesmo valor de 
2023, e o valor é distribuído en-
tre as 28 regiões dos Conselhos 
Regionais de Desenvolvimento 
(Coredes). A Secretaria de Pla-
nejamento, Governança e Ges-
tão (SPGG) é a pasta responsá-
vel pela Consulta Popular, que 
em 2024 traz como tema a re-

construção do Rio Grande do 
Sul após as enchentes de maio. 

Para participar da votação 
pelo site, o cidadão deve aces-
sar o portal da Consulta Popu-
lar, informar o título de eleitor 
e, então, escolher a ação que 
deseja ver implementada. Caso 
não tenha em mãos o número 
do título, poderá obtê-lo por 
meio do site do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE). 

Em seguida, o cidadão 
será encaminhado à cédula 
de votação regional, que con-
tém entre duas e seis ações, 
definidas a partir do Caderno 
de Demandas Elegíveis pelas 
Assembleias Ampliadas, reali-
zadas em novembro em todos 
os Coredes. 

A Consulta Popular foi 
instituída no Rio Grande do 
Sul em 1998, e é um mecanis-
mo participativo que colabora 
para a definição de prioridades 
do orçamento estadual. 

to dos Servidores do Ministério 
Público do RS (Simpe-RS). Após 
meses de negociações, o líder do 
governo Eduardo Leite (PSDB) no 
parlamento, deputado Frederico 
Antunes (PP), protocolou uma 
emenda com alterações ao pro-
jeto inicial, a partir dos acertos 
junto ao Simpe-RS. A emenda foi 
aprovada por unanimidade.

“A emenda traz de volta as 
duas emendas que nós havíamos 
protocolado, de autoria da depu-
tada Luciana Genro (PSOL), que 
regulamentava o auxílio-condu-
ção dos funcionários do MP e a 
emenda da responsabilidade téc-
nica”, afirmou o presidente do 
Simpe-RS, Jodar Prates.

Conforme Prates, a emenda 

da responsabilidade técnica tra-
ta da garantia que funcionários 
com nível superior não assinem 
laudos que não sejam de sua 
área de atuação, e esta compe-
tência fique a cargo dos analistas 
do Ministério.

O acordo entre o Simpe-RS 
e o governo do Estado ocorreu 
após meses de negociações e ma-
nifestações negativas do sindica-
to em relação ao Executivo, em 
que os servidores reclamavam 
do descumprimento de pactos 
firmados anteriormente. Agora, 
a entidade e a gestão estadual 
entraram em consenso. 

O único parlamentar a votar 
contra o projeto foi Felipe Camo-
zzato (Novo).

Loss está à frente do departamento municipal desde fevereiro de 2023

THAYNÁ WEISSBACH/JC

 ⁄ ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

O reajuste em 5,25% do piso 
regional gaúcho foi aprovado nes-
ta terça-feira na Assembleia Legis-
lativa do RS. O projeto integra um 
pacote de mais de 30 propostas en-
caminhado pelo Executivo ao par-
lamento no início de novembro, 
e recebeu 40 votos favoráveis e 
3 contrários.

Com a aprovação, os valores 
dos salários-mínimos do Estado 
variam de R$ 1.656,52 para a fai-
xa 1 – a mais baixa - a R$ 2.099,27 
para a faixa 5 – a mais alta. O vi-
ce-governador Gabriel Souza 
(MDB), compareceu à Assembleia 
para uma homenagem aos 183 
anos da Polícia Civil e comentou 
a proposta. “O governo entende 
que é algo que vai repor o poder 
aquisitivo dos trabalhadores nes-
te período, em parte. E, ao mesmo 
tempo, não inviabiliza o setor pro-
dutivo”, disse Souza. Para o vice-
-governador, o reajuste de 5,25% é 
“razoável” tanto para os trabalha-
dores contemplados pelo aumento 
do piso, quanto para os emprega-
dores do Estado.

As bancadas de oposição ao 
governo Eduardo Leite (PSDB) 
protocolaram uma emenda que 
propunha que o reajuste fosse de 
9%, mas a matéria não foi apre-
ciada em razão da aprovação de 
um requerimento de preferência. 

Aprovado reajuste de 
5,25% do piso regional 
Valores variam de R$ 1.656,52 na faixa 1 a R$ 2.099,27 na faixa 5 

Bolívar Cavalar

bolivarc@jcrs.com.br

Como ficam os salários com o reajuste  
proposto pelo governo:
• Faixa 1 (agricultura; pecuária; pesca; indústrias extrativas e da 
construção civil; empregados domésticos e de garagens): de 
1.573,89 para R$ 1.656,52; 
• Faixa 2 (indústrias de vestuário de fiação e tecelagem, de 
artefatos de couro e do papel; jornais e revistas; limpeza; hotéis, 
restaurantes e bares): de R$ 1.610,13 para R$ 1.694,66; 
• Faixa 3 (indústrias do mobiliário, químicas, farmacêuticas, 
cinematográficas e de alimentação; comércio): de R$ 1.646,65 
para R$ 1.733,10; 
• Faixa 4 (indústrias metalúrgica, gráfica, de vidros, de artefatos 
de borracha e de joalheria; edifícios; auxiliares de escolas; 
marinheiros; vigilantes): de R$ 1.711,69 para R$ 1.801,55; 
• Faixa 5 (trabalhadores técnicos de nível médio): de R$ 1.994,56 
para R$ 2.099,27.

Se esta medida fosse acatada, os 
valores dos mínimos seriam entre  
R$ 1.715,54 e R$ 2.174,07.

Representantes da Central 
Única dos Trabalhadores (CUT-RS) 
e da Central dos Trabalhadores do 
Brasil (CTB-RS) acompanharam 
a sessão nas galerias do plenário, 
e defenderam o reajuste propos-
to pela oposição. Para o tesourei-
ro da CUT-RS, Antônio Guntzel, a 
proposta do Executivo “não é sufi-
ciente, mas aceitável”.

Outro argumento dos traba-
lhadores e dos deputados de es-
querda é que o RS tem o menor 
piso entre os três estados da Re-
gião Sul, o que resultaria na migra-
ção de funcionários para Santa Ca-
tarina e Paraná.

Além desta emenda de revi-
são do índice, outras duas foram 

protocoladas pela oposição. Uma 
delas buscava assegurar que o rea-
juste fosse pago já no mês de de-
zembro, enquanto a outra era para 
garantir a permanência do piso re-
gional gaúcho como política públi-
ca do Estado. Com a aprovação do 
requerimento, os deputados não 
as apreciaram.

Votaram contra o reajuste os 
deputados Guilherme Pasin (PP), 
Rodrigo Lorenzoni (PL) e Felipe 
Camozzato (Novo). Para Pasin, o 
atual crescimento econômico gaú-
cho não é superior ao dos outros 
estados brasileiros, e o Estado de-
veria adotar o piso federal.

Nas sessões das duas próxi-
mas semanas, em 10 e 17 de dezem-
bro, últimas de 2024, os deputados 
apreciam os demais projetos do 
pacote do governo Eduardo Leite.
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 ⁄ SEGURANÇA

Em três meses de atuação, a 
nova Delegacia Especializada no 
Atendimento à Mulher (Deam) de 
Porto Alegre, localizada na Zona 
Norte, recebeu cerca de 2,3 mil 
ocorrências - incluindo registros 
online, aqueles que foram realiza-
dos em outras delegacias e direcio-
nados ao espaço -, e as ocorrências 
na própria unidade. No momento, 
1.047 inquéritos estão em aberto.

O espaço na rua Tenente Ary 
Tarragô, no bairro Morro Santana, 
inaugurado no dia 19 de agosto, é 
o segundo direcionado ao atendi-
mento das mulheres na Capital. A 
primeira delegacia com a mesma 
finalidade, com atendimento 24 ho-
ras, fica localizada na rua Freitas de 
Castro, 720, junto ao Palácio da Polí-
cia. Conforme a titular da nova uni-
dade, delegada Fernanda Campos 
Hablich, uma delegacia é aberta 
com base na demanda de casos da 
região. “Analisamos a quantidade 
de casos e a exigência de um aten-
dimento mais especializado. Uma 
cidade numerosa não exige, obriga-
toriamente, a abertura de uma de-
legacia especializada”, explica.

O Projeto de Lei 1.096/2022, 
em tramitação no Senado, preten-
de mudar esse cenário. O PL exi-
ge de municípios com mais de 100 
mil habitantes a criação de uma 
Deam. De autoria da senadora So-
raya Thronicke (União-MS), apro-
vado na Comissão de Direitos Hu-
manos e Legislação Participativa 
(CDH), o projeto aguarda a desig-
nação do relator desde junho do 
ano passado.

Nova Delegacia da Mulher 
abriu mais de mil inquéritos
Em três meses de atuação, unidade na Capital registrou 2,3 mil ocorrências

Fabrine Bartz
fabrineb@jcrs.com.br

Estado conta com 22 repartições especializadas no atendimento à mulher

FABRINE BARTZ/ESPECIAL/JC

Dentro dessa configuração, 
dos municípios com mais de 100 
mil habitantes no Estado, apenas 
Cachoeirinha, na Região Metro-
politana, não conta com uma de-
legacia própria de atendimento à 
mulher. A cidade, no entanto, é 
a terceira mais segura no Estado, 
conforme dados do sistema de 
Gestão de Estatística em Seguran-
ça (GESeg) do programa RS Segu-
ro. “Temos duas delegacias, com 
Sala das Margaridas (espaço des-
tinado ao atendimento das mu-
lheres vítimas de violência). Até 
agora, não foi evidenciado a neces-
sidade de uma delegacia da mu-
lher”, complementa Fernanda.

Com o novo espaço na Zona 
Norte da Capital, o Rio Grande do 
Sul fica com 22 delegacias especia-
lizadas no atendimento à mulher, 
além de mais de 80 Salas das Mar-
garidas e seis Delegacias de Polícia 
de Proteção a Grupos Vulneráveis. 
“A Polícia Civil foi criada como 
uma instituição repressiva, após 
o crime, quando o crime acontece, 
a gente age. Mas há anos estamos 

alinhados à prevenção”, argumen-
ta a titular. De acordo com ela, as 
ações preventivas são realizadas, 
principalmente, com base no diá-
logo, inclusive, nas escolas.

“Em dezembro de 2021 tínha-
mos (na primeira delegacia) cerca 
de 10 mil registros. Agora, não fina-
lizamos o mês de outubro e estamos 
chegando na ocorrência de 12 mil. 
Não temos como precisar se é a vio-
lência que aumenta ou o número de 
registros - esperamos que seja os re-
gistros”, complementa a delegada.

O prédio conta com quatro 
cartórios, uma sala para registro 
de ocorrências, uma sala de es-
pera separada para as mulheres 
vítimas, evitando o contato com 
agressores e pessoas relacionadas 
e uma seção de investigação. 

Além das unidades físicas, o 
boletim de ocorrência pode ser re-
gistrado de forma online, por meio 
da Delegacia de Polícia Online da 
Mulher. Segundo a delegada Fer-
nanda, a plataforma também ope-
ra como um incentivo para as víti-
mas realizarem a denúncia.

 ⁄ LIMPEZA URBANA

Prefeitura encaminha fechamento do 
último bota-espera de Porto Alegre

Marca remanescente da en-
chente de maio em Porto Alegre, o 
último dos nove bota-espera orga-
nizados pela prefeitura está pres-
tes a ser desativado. Localizado na 
avenida Severo Dullius, Zona Nor-
te, o terreno concentra cerca de 60 
mil toneladas de resíduos recolhi-
dos após o desastre. O processo de 
desmobilização ganhou um novo 
passo na última semana, com a 
publicação do edital para contra-
tação da empresa que transporta-
rá o material ao Aterro de Inertes 
de Santo Antônio da Patrulha, em 
uma operação estimada em R$ 
4,1 milhões.

Os espaços foram criados 
como medida emergencial para 
agilizar a limpeza das áreas mais 
afetadas pelas inundações. Nesses 
terrenos, próximos às regiões ala-
gadas, o Departamento Municipal 
de Limpeza Urbana (DMLU) des-
carregava o material recolhido das 
ruas. A operação incluiu desde en-
tulhos e lixo doméstico até móveis, 
eletrodomésticos e outros bens 
descartados pelos moradores.

Segundo o diretor-geral do 
DMLU, Carlos Alberto Hundert-
marker, o uso dos bota-espera foi 
fundamental para a eficiência do 

processo de limpeza. “Se não ti-
véssemos criado esses depósitos 
provisórios, a cidade ainda esta-
ria enfrentando os impactos da 
enchente. Foram mais de 180 mil 
toneladas de resíduos espalha-
das pelas áreas alagadas, espe-
cialmente na Zona Norte, a região 
mais afetada”, explica.

O contrato para a remoção 
dos resíduos do último terreno 
ainda ativo prevê a mobilização 
de equipamentos, caminhões e 
mão de obra especializada. A 
execução do serviço deve durar 
75 dias a contar do momento da 
assinatura do contrato, que terá 
vigência de 120 dias. As propostas 
das empresas interessadas podem 
ser enviadas até 5 de dezembro.

Hundertmarker destaca ainda 
que esse processo reflete o estágio 
avançado da recuperação da cida-
de. “Já encerramos operações em 
praticamente todos os outros pon-
tos. Ainda há dois em fase final de 
limpeza, na Avenida dos Estados 
e na Serraria, mas que até o final 
do ano teremos concluído. Esta-
mos empenhados em encerrar es-
sas etapas o mais rápido possível, 
pois é do interesse de todos – pre-
feitura, sociedade e empresas con-
tratadas”, conclui. Ao todo, desde 
maio, Porto Alegre já destinou cer-
ca de 130 mil toneladas de resíduos 
a aterros, com um investimento to-
tal superior aos R$ 100 milhões.

Gabriel Margonar
gabrielm@jcrs.com.br

 ⁄ DIREITOS HUMANOS

Ufrgs terá Comissão da Verdade para investigar violações na Ditadura Militar

A Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (Ufrgs) irá ins-
tituir, na próxima terça-feira, a Co-
missão da Memória e da Verdade 
“Enrique Serra Padrós”. A institui-
ção terá o propósito de reunir, or-
ganizar e disponibilizar registros 
relativos às violações dos direitos 
humanos ocorridos na Universi-
dade entre os anos de 1964 e 1988, 
durante a Ditadura Militar que 
perdurou no País no período. As 

informações foram comunicadas 
nos portais da instituição.

A cerimônia, que ocorre no 
Salão de Atos da Universidade a 
partir das 10h, foi marcada no Dia 
Internacional dos Direitos Huma-
nos, e será aberta ao público. O 
nome foi dado em homenagem 
ao professor e pesquisador da ins-
tituição, que dedicou a trajetória 
acadêmica à pesquisa dos regi-
mes autoritários na América Lati-
na e faleceu em 2021.

Conforme comunicado da 

Ufrgs, a Comissão irá funcionar 
vinculada à Reitoria, em espaço fí-
sico próprio e com o apoio de dois 
bolsistas. Os nove membros, que 
serão nomeados no evento, repre-
sentam os três segmentos da co-
munidade universitária e, de acor-
do com a portaria de nomeação, 
terão dois anos para apresentar o 
relatório final. Um cronograma de 
trabalho será construído tão logo 
os integrantes concluam seu pla-
nejamento, informa a Ufrgs.

Segundo Roberta Camineiro 

Baggio, professora da Faculdade 
de Direito e coordenadora-geral, 
a universidade teve dois proces-
sos de expurgo durante o regime 
autoritário, nos quais foram apo-
sentados compulsoriamente ou 
expulsos dezenas de professores, 
estudantes e técnicos. Segundo 
ela, a Comissão quer criar “um ca-
nal de escuta para acessar a his-
tória oral desse período. Pretende-
mos fazer uma grande campanha 
de arrecadação de documentos, 
assim como sessões públicas de 

testemunhos e manifestações”, 
disse, acrescentando que seus in-
tegrantes irão atrás de documenta-
ção para tentar montar o quebra-
-cabeças sobre o modus operandi 
das perseguições ocorridas em 
nossa universidade.

Ao final dos trabalhos do gru-
po, será produzido um relatório 
final com a sistematização de to-
dos os materiais e atividades da 
Comissão. Além disso, será criado 
um site a fim de hospedar os do-
cumentos digitalizados.

Capital já destinou 130 mil toneladas de resíduos a aterros

JULIO FERREIRA / PMPA/JC
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Super Mundial - A Fifa divulgou 
oficialmente quais são as restri-
ções para o sorteio dos grupos 
em sua nova competição. A enti-
dade anunciou que clubes de um 
mesmo país não poderão estar no 
mesmo grupo. O sorteio, cheio de 
restrições, também evitará que 
times de mesma confederação 
dividam chave “sempre que pos-
sível”. Isso determina que o Bota-
fogo, que está no pote 3, não fique 
junto de Flamengo, Fluminense 
ou Palmeiras -todos no pote 1.

Pan-Americano - As prefeituras 
do Rio de Janeiro e de Niterói ofi-
cializaram ontem ao COB a inten-
ção de sediar os Jogos de 2031. As 
cidades entraram na disputa com 
São Paulo, que já havia manifes-
tado interesse em receber o even-
to. O Brasil só poderá ter uma 
representante na disputa junto à 
organizadora Panam Sports, que 
será definida pelo COB em janei-
ro. A escolha da cidade-sede do 
evento ocorre em agosto do ano 
que vem. Assunção (Paraguai) e 
dirigentes mexicanos já manifes-
taram interesse em disputar, mas 
ainda não houve oficialização 
das candidaturas.

Justiça - Polícia Civil prendeu sete 
integrantes da Mancha Alviver-
de, principal organizada do Pal-
meiras, suspeitos de participar 
da emboscada a um ônibus da 
Máfia Azul, uniformizada do 
Cruzeiro, que terminou com um 
morto e 17 feridos.

Vasco - Ontem, o clube decidiu 
liberar três jogadores do elenco 
principal: Galdames, Rojas e Ros-
si. O trio tinha contrato até o final 
do ano e não havia perspectiva 
de aproveitamento para a próxi-
ma temporada. Nenhum deles 
teve destaque em 2024.

Santos - Enquanto não define o 
nome do novo treinador para a 
temporada 2025, o Peixe anun-
ciou, ontem, a contratação de 
Guilherme Souza como gerente 
de futebol.

Paulinho - Após o trágico final de 
temporada do Atlético-MG, o ata-
cante desabafou no X (antigo 
Twitter), admitindo que estava 
jogando no sacrifício havia vá-
rios meses e passará por cirurgia 
nos próximos dias devido uma 
fissura óssea sofrida na canela 
da perna direita. Ele, portanto, só 
volta em 2025.

Rebeca Andrade - Maior meda-
lhista olímpica da história do 
Brasil, a ginasta apareceu na lista 
das 100 mulheres mais influen-
tes e inspiradoras do mundo em 
2024, divulgada pela rede britâ-
nica BBC. Rebeca é uma das oito 
esportistas que aparecem na lis-
ta, divulgada ontem.

 ⁄ NOTAS ESPORTIVAS

A quarta-feira marca a despe-
dida do Inter do Beira-Rio na tem-
porada. A partir das 21h30min, 
o Colorado recebe o Botafogo 
pela 37ª e penúltima rodada do 
Campeonato Brasileiro, em um 
confronto que pode decidir o tí-
tulo, ainda que os gaúchos já te-
nham dado adeus à briga. Isso 
porque os cariocas, líderes isola-
dos da competição, dependem de 
uma vitória em Porto Alegre e um 
empate no duelo entre Cruzeiro e 
Palmeiras, que ocorre simultanea-
mente em Belo Horizonte, para le-
vantar a taça em Porto Alegre.

Do lado dos comandados do 
técnico Roger Machado, a meta é 
uma boa performance para encer-
rar o ano em alta com o torcedor, 
que reconhece a arrancada no se-
gundo turno, que rendeu o sonho 
ilusório do título nacional. Com a 
preparação encerrada nesta terça 
à tarde, em treino fechado no CT 
Parque Gigante, a principal dúvi-
da é o zagueiro Vitão. O jovem de-

fensor sentiu a coxa no confronto 
com o Flamengo, foi substituído 
no segundo tempo e pode ser pre-
servado, para não agravar o pro-
blema. A única alternativa na po-
sição é Clayton Sampaio.

Por outro lado, o atacante Bor-
ré está de volta. Ele cumpriu sus-
pensão no final de semana e está 
com a ficha limpa para o final de 
ano. Recuperando seu posto no 
time titular, o colombiano desban-
ca Valencia, que deixou sua mar-
ca no Maracanã.

Sem muitas dúvidas, o time 
que deve ir a campo com Ro-
chet; Bruno Gomes, Rogel, Clay-
ton Sampaio (Vitão) e Bernabei; 
Fernando, Thiago Maia (Rômulo), 
Bruno Tabata, Alan Patrick e Wes-
ley; Borré.

A única troca por questões 
técnicas no horizonte está a cargo 
de Rômulo, que pode entrar no lu-
gar de Thiago Maia ou Fernando. 
A tendência é que, se o meio-cam-
pista ganhar a vaga, Maia seja o 
escolhido para ir ao banco. A es-
peculação se dá pela fala de Ro-
ger na entrevista coletiva, após o 
último jogo.

“Rômulo vem entrando bem, 

 ⁄ CAMPEONATO BRASILEIRO

Inter recebe o Botafogo na despedida 
da torcida do Beira-Rio na temporada
Hoje, às 21h30min, Colorado tenta evitar que os cariocas sejam campeões brasileiros em sua casa

Cássio Fonseca
cassiof@jcrs.com.br

Por opção técnica, volante Rômulo pode ser titular diante do Fogão

RICARDO DUARTE/INTER/JC

CAMPEONATO BRASILEIRO

37ª rodada

TERÇA-FEIRA
 Corinthians x Bahia*

QUARTA-FEIRA
19h

 Vasco x Atlético-MG
20h

 Vitória x Grêmio
 Criciúma x Flamengo
 São Paulo x Juventude

21h30min
 Atlético-GO x Fortaleza
 Inter x Botafogo
 Cruzeiro x Palmeiras

QUINTA-FEIRA
20h

 Fluminense x Cuiabá
 Athletico-PR x Bragantino

*Jogo não havia encerrado até o fechamento da edição

Rodada anterior
 Atlético-MG 2 x 3 Juventude
 Palmeiras 1 x 3 Botafogo
 Cuiabá 1 x 2 Bahia
 Criciúma 2 x 4 Corinthians
 Vasco 2 x 2 Atlético-GO
 Grêmio 2 x 1 São Paulo
 Flamengo 3 x 2 Inter
 Vitória 2 x 0 Fortaleza
 Bragantino 1 x 1 Cruzeiro
 Athletico-PR 1 x 1 Fluminense

diante das ausências, tanto na pri-
meira quanto na segunda função. 
Com o ingresso dele no segundo 
tempo, a equipe ficou mais en-
caixada, possibilitando vencer os 
duelos individuais e roubadas de 
bola”, destacou.

Para encarar o alvinegro ca-
rioca, a expectativa do clube é de 
casa cheia. Com os ingressos es-
gotados nas áreas livres desde se-
gunda-feira, conforme informou o 
Inter, a tendência é de, ao menos, 
40 mil presentes no Beira-Rio.

Grêmio enfrenta o Vitória de olho na Sul-Americana

Agora sem a corda no pesco-
ço, o Grêmio começa a olhar para 
o horizonte com mais serenidade. 
A luta, que há uma rodada atrás 
era contra a zona da degola, pas-
sou a ser por uma classificação 
na Sul-Americana. Os ares muda-
ram, e, com eles, as preocupações 
também. O Tricolor jogará os seus 

dois confrontos restantes no Brasi-
leirão em busca dessa vaga, a co-
meçar pelo embate de hoje com o 
Vitória. O time de Renato Portalu-
ppi viajou para Salvador visando 
encarar o clube baiano, às 20h, 
nos gramados do Barradão. A dis-
puta será válida pela 37ª partida 
do Brasileirão e marcará o enfren-
tamento de dois competidores que 
vivem cenários similares.

A escalação, a princípio, não 

trará grandes surpresas para o 
torcedor tricolor. O desempenho 
apresentado na última partida 
surpreendeu positivamente os 
gremistas e Portaluppi não preci-
sará lidar com novas suspensões 
e lesões para escalar o onze ini-
cial. A única dúvida se atém ao 
campo de defesa, mais especifi-
camente na dupla de zaga. Com a 
confirmação da lesão de Rodrigo 
Ely, que sofreu uma luxação em 
articulação do pé direito, Rodrigo 
Caio deve ser titular, já que Gero-
mel deve fazer sua despedida dos 
gramados no fechamento do cam-
peonato diante do Corinthians, 
na Arena. 

Nos bastidores, especulações 
dão conta que Portaluppi iniciou 
tratativas com o Santos para assu-
mir o clube em 2025. No entanto, 
na Arena, seu vínculo ainda se-
gue indefinido. Já no caso de Du 
Queiroz, ontem, o clube anunciou 
o encerramento antecipado do seu 
vínculo em comunicado oficial.

Trazendo para o campo de 
ataque, a situação de Soteldo ain-

Rodrigo Stolzmann
esportes@jornaldocomercio.com.br

da é um ponto de interrogação. O 
venezuelano já afirmou o desejo 
de permanecer, contudo, tal deci-
são não depende só dele: o passe 
fixado em empréstimo está aquém 
do que o Grêmio se propõe a de-
sembolsar. Viabilizar a transferên-
cia por meio da troca de jogadores 
já foi uma opção estudada pela 
direção, porém o pedido dos pau-
listas entram em desacordo com a 
realidade gremista. Para complicar 
o negócio, o Bahia e o Corinthians 
sinalizaram interesse no atleta.  

Após treinamento realizado 
na manhã de ontem no CT Luiz 
Carvalho, a delegação embarcou 
para a Bahia no início da tarde. No 
caso de um triunfo fora de casa, o 
Tricolor passará o Vitória na tabe-
la e alcançará os 47 pontos. Para o confronto com o tricolor baiano, Rodrigo Caio volta à zaga
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Áries: Uma concepção errada que sua mente 
tem a respeito de si mesmo é o ponto a ser 
considerado. Você pode estar se prejudicando 
por se exigir o que é indevido.
Touro: O mundo tende a não colaborar com 
seus planos mais importantes. Compreenda 
melhor a situação antes de passar por cima 
dos outros, ou atropelar seus próprios sonhos.
Gêmeos: Se seus superiores e seus sócios não 
se entendem, não tente você por ordem, ou 
pode complicar-se ainda mais. Mas não pense 
que está isento das consequências disso.

Câncer: As tarefas cotidianas obrigam-no a de-
dicar menos tempo aos interesses filosóficos e 
de grandes proporções. O imediato impõe obri-
gações. Não por isso deixe de pensar grande.
Leão: Para amar é preciso entregar-se à 
pessoa amada. Praticar isto exige toda a boa 
vontade que possa reunir, e ainda mais um 
pouco O dia está para isso, apesar de tudo.
Virgem: Um bom senso que beira o pessimis-
mo tende a colocar seus pés no chão. Nestes 
tempos de renovação, não exagere nem no 
bom senso. Mantenha a moderação em tudo.

Libra: Quando for trabalhar ou atuar junto 
com colegas e parceiros, lembre-se que é 
preciso entender-se com eles, antes de sair 
fazendo. Esmere-se na comunicação com eles.
Escorpião: Mostre o quanto é capaz de acei-
tar as condições materiais, de tempo e dos 
compromissos que são impostos. A força de 
uma pessoa também está na boa vontade.
Sagitário: Um gesto mais firme começa a ser 
necessário nas relações familiares ou no am-
biente doméstico. Mesmo que resista a isso, 
tenha boa vontade em participar da família.

Capricórnio: Um elemento fora de seu contro-
le pode interferir negativamente nas viagens, 
negócios ou no andamento do cotidiano, 
impedindo-o de chegar onde precisava chegar.
Aquário: Para construir uma situação material 
sólida como gostaria, é preciso hoje mais do 
que força. É preciso boa vontade e compreen-
são. Forçar é apontar forças contra si mesmo.
Peixes: Mais do que todos, você precisa se 
ajeitar diante dos obstáculos que se levan-
tam, em especial no trabalho. Não fuja da 
luta. Tenha boa vontade para fazer o melhor.

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL
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3/dio — poe — sir — roa — yes. 4/iron. 5/bette. 6/bosque — diário — scream.
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Horóscopo Gregório Queiroz /

Agência Estado

Hardcore melódico no Bar Opinião

Presença gaúcha no Festival Choro Jazz

Da bossa nova às canções regionais

A banda brasileira Dead Fish apre-

senta o espetáculo de sua nova 
turnê, 20 anos Zero e um, nesta 
quarta-feira, a partir das 19h, no 
Bar Opinião (rua José do Patrocí-
nio, 834). Os ingressos custam en-

tre R$ 60,00 (meia-entrada/1º lote) 
e R$ 200,00 (inteira/5º lote) e estão 
à venda pela plataforma Sympla.
O lançamento do álbum Zero e um, 
em 2004, foi um marco na carreira 
do grupo de hardcore melódico, 

colocando a Dead Fish entre as 
grandes bandas da música nacio-

nal. Para celebrar o feito, o quarteto 
idealizou a atual turnê, na qual ce-

lebra as duas décadas deste que 
foi seu quarto disco.  No repertório 
do show, os músicos apresentam 
clássicos desse trabalho, como 
Zero e um, Queda livre, A urgência, 
Tão iguais, Você e Bem-vindo ao 
clube. A abertura é da Trash Gene-

rator, de Montenegro.

O Festival Choro Jazz, que começa 
nesta terça-feira e segue até do-

mingo, em Jericoacoara, no litoral 
do Ceará, contará com show dos 
músicos gaúchos Gelson Oliveira, 
Nelson Coelho de Castro, Zé Cara-

dípia, Giovanni Berti e Matheus Kle-

ber. O quinteto se apresenta nesta 
sexta-feira, com um espetáculo que 
celebra a Música Popular Brasileira.
No evento, ainda se apresentam o 
clarinetista italiano Gabriele Mira-

bassi e outros nomes da música 
nacional: Mônica Salmaso e André 
Mehmari, Jorge Helder e Lula Gal-
vão, João Bosco Quarteto, A Cor do 
Som, Vanessa Moreno com parti-
cipação de Pedro Martins, Bianca 
Gismonti, O Trio, Marcio Resende, 
Nayra Costa e Nonato Lima Sexte-

to, Trio Júlio, Jota P e François de 
Lima, Ivon Martinez, Armenina do 
Coco Fulô e Lia de Itamaracá (que 
será a homenageada deste ano).   

A música brasileira (da bossa nova 
às canções regionais) compõe o 
repertório do Coral UFCSPA em 
seu Concerto de Fim de Ano. A 
apresentação ocorrerá nesta quin-

ta-feira, às 20h, no Salão Nobre da 
Universidade (av. Sarmento Leite, 
245), com entrada gratuita. As mais 
de 100 vozes cantarão sob a re-

gência do maestro Marcelo Rabello 
dos Santos.
O programa inclui canções como 
Eu sei que vou te amar, Água de be-

ber e Águas de março, de Tom Jo-

bim e Vinicius de Morais; e outras 
como Balanço do açaí, da paraense 
Dona Onete e Depois da chuva, do 
compositor gaúcho Bebeto Alves.

Dead Fish faz show da turnê 20 anos Zero e um, nesta quarta-feira
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Poucas artistas, na música 
brasileira atual, têm apresenta-
do em seus discos um processo 
tão claro de descoberta quanto 
Clarice Falcão. Se o trabalho de 
estúdio anterior, Tem Conserto 
(2019), fazia uso de sonoridades 
eletrônicas para unir o dançante 
e o introspectivo, o recente Tru-
que (2023) parece solucionar, em 
música e poesia, os dilemas e de-
safios propostos anos antes - ao 
mesmo tempo em que resgata 
um pouco do humor associado 
à cantora e compositora desde 
a sua estreia em disco, com Mo-
nomania (2013). É essa artista, 
disposta a amarrar as pontas de 
si mesma e propor ao público 
(como ela mesma diz) “um mer-
gulho na minha própria cabeça”, 
que Porto Alegre vai reencon-
trar nesta quinta-feira, às 21h, no 
Opinião (José do Patrocínio, 834) 
- um reencontro, diga-se, repleto 
de energia emocional, já que a 
apresentação foi adiada duas ve-
zes em decorrência da tragédia 
climática de maio no Estado.

Ingressos para a apresenta-
ção seguem à venda no Sympla, 
com valores entre R$ 90,00 e R$ 
180,00. A abertura da noite será 
com show de Papisa.

Primeiro álbum visual da 
cantora, com todas as faixas de-
vidamente representadas em vi-
deoclipes, Truque acaba sendo 
uma versão melhor resolvida de 
tudo que Clarice explorou mu-
sicalmente até aqui, amarrada 
por uma sonoridade que, embo-
ra mais pop do que nunca, nada 
tem de simples. “Eu acho que 
cada um dos meus primeiros 
discos têm uma cara muito di-
ferente, exploram lados diferen-
tes meus. Eu acho que, até os 30 
anos, a gente vai passando por 
muita coisa, e passando por mui-
tas primeiras coisas”, reflete Cla-
rice, em conversa com o Jornal 

do Comércio. “Sinto que o Mo-
nomania tem uma coisa do pri-
meiro amor, e depois o Problema 
Meu é o primeiro término, é você 
se entendendo depois de termi-
nar, e sozinha, independência, 

você com o mundo. O Tem Con-
serto teve muito uma coisa de eu 
me entendendo comigo mesma, 
e falava muito de saúde mental, 
de entender já não mais tanto eu 
em relação ao mundo, mas eu e 
eu mesma. E eu sinto que o Tru-
que é o disco em que tudo con-
versa, sabe? Eu acho que é um 
disco que tem um pouco de todos 
os lados, quase como se fechasse 
um círculo. Tanto de tema quan-
to de sonoridade também.”

Truque mantém a parceria 
da artista com o produtor Lucas 
de Paiva, que já havia atuado em 
Tem Conserto, e explora, em suas 
letras, diferentes aspectos da en-
trega que envolve se apaixo-
nar - incluindo aquela sensação 
de ‘isso não vai dar certo’ que 
acompanha (mas é incapaz de 
deter) amantes de todos os tipos. 
Dentro desse espírito, Clarice 
afirma que fazer vídeos de todas 
as faixas foi uma forma de “dar o 
máximo” para aquelas composi-
ções. Em cada faixa, uma Clarice 
diferente aparece, em uma mul-
tiplicidade que tem tudo a ver 
com os rumos criativos seguidos 
por ela. “Não sei se eu vou fazer 
isso de novo um dia, mas para 
esse disco eu quis fazer, até por 
ter esse tema de ilusão mesmo, 
de falar muito sobre a ilusão que 
é se apaixonar”, pondera.

Conceito de ilusão, aliás, que 
dialoga bastante com a concep-
ção do show que os porto-ale-
grenses vão assistir nesta quinta-
-feira. “Eu acho que é o show que 
eu mais dirigi, que eu falei as-
sim, cara, quero fazer esse show 
lindo, sabe? Aí tem trocas de fi-
gurino, por exemplo. Eu nunca 
tinha feito um show com troca 
de figurino, todo pensadinho de 
movimento, sabe? Tem uma coi-
sa ensaiada, mas também tem 
momentos de descontração com 
a plateia, porque eu lembro que 
o Monomania, por exemplo, era 
muito ensaiadinho, muito tea-
tral. Era lindo, mas às vezes eu 
acho que estava meio engessa-
da”, relembra. “Problema Meu 
era o contrário, era completa-
mente solto. E aí talvez você este-
ja se divertindo muito, mas aca-
ba sendo um show para você e 

não tanto para o público. Eu acho 
que o Truque tem uma estrutura, 
mas também tem espaço para o 
livre, para o improviso, para fa-
lar com a plateia, para rir.”

Artista múltipla, Clarice Fal-
cão mantém carreiras paralelas 
como cantora, atriz e roteiris-
ta - expressões de criatividade 
que não apenas se com-
plementam, mas, ela ga-
rante, dialogam o tempo 
todo. “Cara, eu realmente 
acho que uma coisa meio 
que vai se tomando a ou-
tra. Tudo que eu aprendo 
como atriz eu trago para 
o palco, e o que eu apren-
do no palco eu levo para a 
atriz também. E tem a coisa 
de escrever também: o que 
eu aprendo como roteirista, 
escrevendo, eu trago para a 
compositora e para também 
escrever o show. Eu não gosto 
muito quando, em um show, 
você sabe que a pessoa está 
começando a falar e ela não 
sabe direito onde vai termi-
nar, sabe? Eu tento fazer com 
que meu show não seja assim. 
Ele tem momentos de improvisa-
ção, de lidar com o público, mas, 
quando começa uma coisa (em 
cima do palco) eu sei onde ela 
vai dar”, exemplifica.

Uma abordagem calculada - 
mas não menos intensa - para a 
emoção, que está no espírito de 
Truque e que também deve es-
tar presente no palco e na pla-
teia do Opinião. Ainda que vá 
ser difícil controlar os sentimen-
tos diante de um reencontro pós-
-enchente tão esperado, por ela 
e por seus fãs. “É uma camada 
emotiva extra muito grande, até 
porque o show foi adiado duas 
vezes por conta disso. Então, tem 
essa coisa de espera, uma certa 
angústia, de querer estar junto. 
Eu sempre fui muito, muito bem 
recebida e eu sempre curti mui-
to fazer show aí. Então, eu acho 
que vai ser uma catarse mui-
to grande para mim, e eu estou 
muito feliz, de isso estar aconte-
cendo finalmente. Quero muito 
dar o meu melhor, o meu máxi-
mo, porque eu sinto que isso é o 
que de melhor eu posso fazer.”

As muitas dimensões de 

Clarice Falcão

MÚSICA

Igor Natusch
igor@jornaldocomercio.com.br
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O cantor e compositor 

Ritchie
retorna a Porto Alegre para a última 
apresentação do show A vida tem dessas 
coisas, que celebra os 40 anos de lança-
mento do seu álbum Voo de coração. O 
espetáculo acontece às 21h desta quinta-
-feira, no Teatro do Bourbon Country (av. 
Túlio de Rose, 80 - 2º andar). Os ingressos 
custam entre R$ 160,00 e R$ 320,00 e 
estão à venda pela plataforma Uhuu. No 
repertório da apresentação, o artista irá 
tocar os sucessos que marcaram sua 
carreira, a exemplo de Menina veneno, A 
mulher invisível, Casanova, Pelo interfone, 
Transas, além de A vida tem dessas coisas, 
que empresta o nome ao show. No palco, 
Ritchie estará acompanhado por Eron 
Guarnieri (teclados e vocais), Igor Pimenta 
(contrabaixo), Renato Galozzi (guitarras, 
violões e vocais), Hugo Hori (saxofone, 
flauta e vocais) e Luiz Capano (bateria).

 ÎFundopem
O Fundo Operação Empresa do Rio 

Grande do Sul (Fundopem) aprovou o valor 
de R$ 515 milhões para subsidiar oito proje-
tos. Na modalidade Recupera, adaptada para 
auxiliar empresas afetadas direta ou indire-
tamente pelas enchentes, foram quatro em-
preendimentos. Os projetos irão gerar 178 
empregos diretos.

 ÎLava Jato
A Justiça Eleitoral no Distrito Federal tor-

nou réus Marcelo Odebrecht, o ex-tesoureiro 
do PT João Vaccari Neto, o ex-diretor da Pe-
trobras Renato Duque e mais 36 investiga-
dos, em ação derivada da 56ª fase da Opera-
ção Lava Jato de 2018. A denúncia foi movida 
pelo Ministério Público Eleitoral do DF no 
caso que ficou conhecido como Torre Pituba. 

 ÎAgricultura familiar
O presidente da República, Luiz Inácio 

Lula da Silva, assinou decreto para criação 
do Programa Nacional de Pesquisa e Inova-
ção para Agricultura Familiar e Agroecolo-
gia. O programa será destinado à promoção 
de ações de pesquisa e inovação voltadas 
para a agricultura familiar, com foco na tran-
sição agroecológica, nos territórios, na pre-
servação dos biomas e na sustentabilidade 
dos agroecossistemas.

 ÎGuerra da Ucrânia
O presidente ucraniano Volodymyr Ze-

lensky está mudando sutilmente sua retórica 
sobre o fim da guerra com a Rússia, sugerin-
do que a Ucrânia está disposta a interromper 
a luta para recuperar o território ocupado por 
Moscou em troca da adesão à Organização 
do Tratado do Atlântico Norte (Otan). Em 
uma série de entrevistas e declarações públi-
cas na última semana, Zelensky procurou 
mostrar que está preparado para negociar o 
fim do conflito. 

 ÎVarejo
O BNDES informou ter aprovado um fi-

nanciamento de R$ 141 milhões para capital 
de giro às Lojas Lebes, afetadas pelas chuvas 
no Rio Grande do Sul. Segundo o comunica-
do, 22 unidades da rede foram afetadas pelas 
enchentes deste ano. Distribuídas em 17 mu-
nicípios gaúchos, as lojas prejudicadas te-
riam respondido por 13,9% do faturamento 
do Grupo Lebes em 2023.

 ÎPetrobras
A Petrobras realizará um simulado de 

emergência e abandono na manhã de hoje 
na Refinaria Alberto Pasqualini, em Canoas. 
Será um simulado interno, com deslocamen-
to da força de trabalho para os pontos de en-
contro e acionamento do alarme de emer-
gência. Os moradores das comunidades do 
entorno da refinaria foram comunicados.

Porto Alegre, quarta-feira, 4 de dezembro de 2024

fonte:

M E T E O R O L O G I A

A massa de ar seco atua com maior intensidade 

e, como resultado, o dia poderá amanhecer com 

temperatura abaixo da média histórica pelo segundo 

dia consecutivo. Cidades da Metade Sul e Leste 

terão marcas inferiores a 10°C. Na Serra Sudeste 

e na Campanha a mínima poderá oscilar entre 7 e 

9°C. A tarde esquenta gradativamente e as máximas 

retornam ao patamar de 30°C no Oeste do Estado. 

Na Zona Sul e Campanha não passa de 25°C. A 

instabilidade retorna na sexta-feira e poderá ocorrer 

novos temporais.

O sol predomina com expectativa de amanhecer de temperatura abaixo da média de 

dezembro. A tarde aquece gradativamente. Na quinta, o sol predomina com previsão 

de calor. A partir de sexta a instabilidade retorna ao Estado e, na Capital, poderá 

chover forte com temporais, especialmente na sexta.

Rio Grande do Sul Porto Alegre

7° 31° 16° 27°

PORTO ALEGRE NOS PRÓXIMOS DIAS

Quinta-feira Sexta-feira Sábado Domingo Segunda-feira

17°
34°

16°
21°

16°
22°

19°
22°

22°
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Duas atividades gratuitas no complexo cultural

Casa da Ospa
(av. Borges de Medeiros, 1.501) encerram o ano letivo dos estudantes do Conservatório Pablo 
Komlós – Escola de Música da Orquestra Sinfônica de Porto Alegre.  Nesta quinta-feira, às 
18h30min, na Sala de Recitais, acontece a apresentação dos alunos de nível avançado da 
instituição. Eles irão executar um programa variado com obras para metais, cordas e madeiras 
em formações solo, em duo e grupos.  Durante as atrações solo do recital, a violoncelista 
Samara Moraes tocará Suíte nº 3 para Violoncelo Solo em Dó Maior, de Bach; e o flautista 
Gabriel Buzaky irá executar a Sonata Apassionata, de Sigfrid Karg-Elert. Em duos, serão 
apresentadas Meditação, da ópera Thais, de Jules Massenet, Romance para trompa e piano, de 
Camille Saint-Saëns, e Concerto para trompa nº 3, de Mozart. Em grupo, serão executadas três 
peças: Brass Quintet nº1, de Victor Ewald, Divertimento em Ré Maior, de Mozart, e Concerto 
Duplo para Dois Violinos em Ré Menor, de Bach. No próximo dia 10 (terça-feira), às 20h, é a vez 
do Coro Jovem e do Coro Infantojuvenil subirem no palco da Sala Sinfônica do Complexo para 
cantarem as peças que treinaram ao longo de 2024, sob regência do maestro Cosmas 
Grieneisen.

GAL OPIDO/DIVULGAÇÃO/JC

A Gravura Galeria de Arte (rua Corte Real, nº 647) apresenta

Veracidade,
exposição de fotografias de 31 profissionais gaúchos que encerra a temporada do espaço 
cultural em 2024. As imagens em preto e branco retratam a capital gaúcha, mostrando seus 
detalhes nem sempre vistos ou observados – buscando atrair o observador para objetos e 
significados da cidade. O vernissage ocorre nesta quinta-feira, das 18h30min às 20h30min. A 
mostra tem entrada gratuita e segue até o dia 11 de janeiro de 2025, podendo ser visitada de 
segundas a sextas-feiras, das 9h30min às 18h30min; e aos sábados, das 9h30min às 
13h30min. Com curadoria de Denise Giacomoni, a exposição foi inaugurada no porão do Paço 
da Prefeitura Municipal em 26 de março de 2024, com previsão de permanecer no local por 
cerca de 60 dias, e acabou se tornando um dos tantos eventos suspensos pela enchente de 
maio. A mostra reunia cerca de 50 fotos, de quase 40 fotógrafos, tendo como homenageado 
Eurico Salis, com exibição de duas imagens de sua autoria. Em sua atual versão, o projeto 
ganha uma força 
inesperada, já que 
grande parte dos 
locais registrados 
nas fotografias 
foram alcançados 
pela enchente: 
alguns modifica-
dos pelas águas, 
outros interdita-
dos, e ainda um 
grupo de espaços 
que deixaram de 
existir na forma 
como antes eram 
conhecidos.
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